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O novo porto do Montijo 
= 

Por decreto de 13 de julho ultimo, referendado por 
todos os ministros e baseado no parecer favoravel da 
Procuradoria Geral da Republica, das. Administrações 
do porto de Lisboa e dos Caminhos de Ferro do Es- 

do, da Direcção dos Serviços Hydraulicos, do Con- 
selho Superior de Obras Publicas e do Conselho do 
stado Maior do Exercito, foi aprovado o projecto de 

reação de um porto commercial no Montijo, e conce- 
dida a auctorisação para a sua construceção e explora- 
ção por 75 annos. 

Sancceionado assim, publicamente, o seu plano por 
forma tão cathegorica e solemne, entenderam os con- 
Cessionarios que lhes cumpria iniciar sem demora as 
ilitências para a organisação da empreza e angaria- 

Mento dos respectivos meios de acção, capitaes e ma- 
&rial, no paiz e no extrangeiro. 

Fôra honesta e conforme com os mais altos inte- 
lêsses do paiz à sua iniciativa. Da sua realisação re: 
Sultariam incalculaveis beneficios para à economia na- 
tional, sem o minimo sacrificio do Thesouro. 

Mal podiam, pois, suppôr que o valor do diploma 
Official, que apresentavam como credenciaes do Es- 
ado para abonar as faculdades legaes que lhes foram 
toncedidas, seria contestado no Parlamento do seu 
E sob o especioso pretexto de intracção da Cons- 
ituição, que reserva para o Poder legislativo, nos n.º” 

222º 093 do art. 26.º, a faculdade de alienar. os, bens 
Mácionaes e de regular. a sua administração. 

. Nenhuma subvenção, nem garantia de juro, nem 

"Benção de impostos, é dada pelo Estado, para o qual 
Yêvertem, no fim da concessão, todas as obras e mate- 

rial-de equipamento sem ter que dar indemnisação al- 
suma. 

Tão importante pode ser esse porto para o incre- 
mento do trafego das linhas de Leste, ramal pá quer 
res e Sul e Sueste due a Gazeta não póde deixar de 
se occupar do assumpto, 

* 

A vastissima região do paiz que demora ao sul do 
Tejo, abrangendo parte da Extremadura, o Alemtejo 
eo Algarve, não tem só grande valor sob o ponto de 
vista agricola; é uma das nossas mais ricas regiões 
mineiras, cuja exploração está muito longe de ter attin- 
gido as devidas proporções. 

Aparte o celebre jazigo de pyrites cupricas da mina 
de S. Domingos, exportadas pelo porto interior de 
Pomarão, outras de possança e de natureza varia, ex- 
ploradas ou não, só pelas linhas do Sul e Sueste po- 
dem vir procurar embarque. E' na margem esquerda 
do Tejo que o devem ter facil e economico, e ainda 
subsidiariamente e em escala relativamente pequena 
no porto de Setubal, 

Na serra de Grândola e mais ao sul na Serra de 
S. Luiz, proximo de Odemira, existem jazigos varios de 
ferro manganesifero, de pyrites cupricas e de outros 
minerios. 

Basta citar as minas da Caveira e Louzal. 
No centro do Baixo Alemtejo, além das pyrites de 

Aljustrel, existem jazigos importantes de manganez. 
Na região de Ficalho, de Orada e de Pedrogão, de 

um e outro lado do Guadiana, existem minerios de 
ferro e de zinco; proximo de Portel os de cobre; em 
Alvito e S. Thiago os de ferro. 

Aos primeiros offerece transporte a linha do Sado, 
quando esteja a sua continuidade assegurada pela con- 
clusão da ponte de Alcacer. 

Aos outros, a actual linha do Sul offerece sahida 
ha muito,e todavia o trafego de minerios não tem to- 
mado grande incremento; apesar de tentativas diver- 
sas e de annuncios, que de tempos a tempos surgem, 
de consideravel incremento de actividade. 

Assim, a exploração da mina dos Monges proximo 
de Montemór fez attingir a tonelagem de minerios 
52:000, toneladas em 1875. Em 1878 achava-se essa 
cifra reduzida a 6.000, para se elevar em 1880, com a 
exploração das minas de ferro de Alvito e S. Thiago, 
a 49,000, cahindo em 22.000, tres annos depois. 

Oscilou. o. movimento annual em torno d'essa me- 
dia, até que de 1899 em diante, recresce à exportação 
attingindo 63.000 toneladas em 1901, descendo, ao 
minimo de 17.000 em 1906, para se elevar SUCCessiva- 
mente até 92.000 em 1913 e baixar a 40.000 em 1917, 
ultimo anno cuja estatistica temos presente. 

Como se vê, escasso e irregularissimo tem sido o 
tributo das minas alemtejanas, integralmente exportado
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pelo porto “de Lisboa. À razão principal, a meu ver, 
é à ábsolutá impossibilidede de lhe dar vasão, mercê 
das  difficuldades do embarque. Só depois de 1904 se 
procedeu .no «Barreiro á «construcção de uma ponte- 
caes, que podesse dar lugar ao embarque direcio dos 
minerios dos vagões para os navios. Até ahi descarre- 
gavam-se para fragatas, que os iam levar a bordo, 
quando não havia ainda o prévio deposito em es- 
trados: | ' 

Ainda hoje é essa a unica dependencia das linhas 
do sul para embarques em navios e descargas dos 
mesmos, não dando vazão a mais de 500 à 700 tone- 
ladas por dia. 

Além “d'isso, o canal de accesso não foi dragado 
até á cota quê permittisse a ida, ao Barreiro, coin 
qualquer maré, de navios de certa lotação. 

. Projectava-se dotar a nova estação. de Cacilhas com 
as precisas insta!lações para rapidos embarques e des- 
embarques de quaesquer navios. Longe porém da sua 
os Sem estão, esses projectos e não poucos annos 
hão de passar, antes que saiam Ho dominio das aspi- 
rações não realisadas. 

Poder se-hia dotar o porto de Setubal com instal- 
lações convenientes para o embarque de minerios, 
mas embora se drague a barra e se façam algumas 
obras. para a regularisar, serão sempre as suas condi- 
ções inferiores ás exigencias de um tráfego intenso. 

E todavia, para o incremento da exploração de mi- 
nas a questão do transporte prompto e: do embarque 
rapido e economico é capital. À industria mineira está 
e estará atrophiada no Alemtejo, emquanto esse pro- 
blema não tiver solução larga e radical. 

Não se trata só dos minerios exportados ou desti- 
nados á industria metalurgica estabelecida á beira-mar. 

A importação, do carvão e a saida dos productos 
alemtejanos é consideravelmente afectada pela falta da 
conveniente testa maritima das linhas do Sul e Sueste, 
cujo trafego não vem, nem deve vir 4os caes de Lis- 
boa, e procurará na margem esquerda às facilidades 
que o porto de Lisboa lhes deve offerecer. 

A drenagem da vasta região alemtejana carece pois 
de ter, por complemento essencial, um porto mineiro 
digno d'esse nome, servido pelas linhas do Sul e 
Sueste e que seja a sua testa maritima para esse ramo 
de tráfego; Relevante serviço presta, pois, á economia 
nacional uma empresa que exonere o Estado do com: 
sideravel dispendio exigido por esse melhoramento de 
capital importancia. 

E não se argumente com a preferencia que merece 
a metallurgia de ferro e do cobre, effectuada no terri- 
torio nacional, sobre a exportação dos minerios. Lon- 
ge de se excluirem essas duas fórmas de actividade 
industrial, auxiliam-se mutuamente, pois a intensa la- 
vra das. minas, favorecida pela exportação, leva á se- 
lecção dos: minerios ricos e ao seu aproveitamento lo- 
cal e barateia a importação” do carvão em frete de re- 
torno. 

Os milhões de toneladas de minerio de ferro de 
Somorrostro, annualmente exportados pelo porto de 
Bilbau, não impediram que a laboriosa cidade biscai- 
nha se tornasse, com os seus Altos Flornos, um cen- 
tro siderurgico importantissimo. 

E nem só à industria mineira será beneficiada. O 
tráfego geral das linhas do Sul e Sueste lucrará consi- 
deravelmente com a localisação do de minerios no 
porto de Montijo com material circulanté privativo, 
pelas mainres disponibilidades de material e de espaço 
na estação do Barreiro, incapáz de dar vasão à um 
movimento consideravel de minerios e que só com 
sacrificio das outras mercadorias recebe hoje uma to- 
nelagem reduzida. : 

Se a industria mineira e a agricultura lucram ex , 
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 traordinariamente com a creação do novo porto, em 
egual consideração deve ser tido o trafego de transito, | 
que é destinado a servir. 

Ha um anno agitou-se fortemente a opinião, recla-- 
mándo para os nossos portos de Lisbóa e Leixões me- 
lhoramentos que lhes permittissem competir com os 
portos hespanhoes seus rivaes e attrahir o tráfego de 
transito atravez da Peninsula. 

Pois não .será de toda a vantagem para.a econo- 
mia nacional que se alargue o hinterland, a zona tri 
butaria dos nossos portos e a elles se chamem mine" 
rios de regiões fronteiriças da Extremadura hespanhola? | 
Na zona que de Caceres se estende para o Sul na di- | 
recção de Zafra ha numerosos e valiosissimos jazigos 
minerios, cuja exploração intensa depende da econo- 
mica ligação com um porto especialisado para esse 
trafego, e pode ser Lisboa esse porto. | 

Chamal-o aos nossos portos, o mesmo é que avi- 
vental-os, assim como ás linhas ferreas que os servem, 
quando mais não seja pelo numero de unidadas pelas 
quaes se dividem as despezas geraes e encargos do 
capital, com o consequente embaratecimento do trans- 
porte para todo o tráfego interno ou de transito. 

Basta prolongar. na direcção de Zaífra, a linha já 
construida de Evora a Reguengos, e concluir a ligação 
de Estremoz com Elvas, para ter n'essas duas linhas e 
no ramal de Caceres tres caminhos affluentes ao porto 
de Lisboa pelas linhas do Sul e de Leste. ! 

E como o caes do porto de Lisboa na margem dí- 
reita não comporta, sem sacrifício do trafego geral, 
as vastas installações especialisadas para o de mine" 
rios, importa creal-os na margem esquerda, onde às 
condições naturaes e o facil accesso por caminho de 
ferro o aconselham. 

Foi esse o pensamento fundamental do plano de- 
lineado pelos concessionarios. 

Realisando-o, sem o minimo sacrificio do Thesou- 
ro, presta-se um relevante serviço á économia nacior 
nal, na hora em que todos proclamam a urgencia de 
a revigorar pelo augmento da producção e por uma 
vida commercial intensa. 

Favoravel a esse objectivo, em nada se faz perigal 
a defeza do paiz por se preconizar mais uma ligação 
das nossas: linhas ferreas com a rede ferro-viaria hesº 
panhola, Temo-las em Valença, em Barca de Alva, 
em Villar Formoso, em Marvão e em Elvas. Porque à 
não havemos de ter em Mourão, devendo haver, para 

mais, sobre o Guadiana, uma ponte de facil inutilisar 
ção; no caso de guerra ? 

Não é o prolongamento da linha do Guadiana 
atravez da fronteira, aconselhado pelas conveniencias 
economicas, que prejudicará o nosso systema defens!- 
vo, como a differença da largura de via dos caminhos 
de ferro russos para os allemães e austríacos não im” 
pediu as reciprocas invasões nas successivas phases 
da ultima guerra. | 

Apezar da extraordinaria importancia da obra, não 
faltou quem procurasse orear estorvos á sua realisação: | 

Na imprensa e no parlamento foi a concessão taxada 

de inconstitucional e de nociva aos interesses do 
paiz. 

E' inconstitucional a concessão? Excede as facul” 
dades do poder executivo? 

De modo algum. 
A concessão feita pelo decreto de 14 de junho con” 

siste essencialmente na aútctorisação para construir 4º 
installações do porto commercial de Montijo e par? 
as explorar durante 75 annos, ficando àpso facto 8º 
corporadas no dominio publico e revertendo para à 
posse do Estado no fim da concessão, 

E' pois, à licença para a prestação de serviços d€ 
utilidade publica, sob a fiscalisação do Governo, que
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aprova os projectos das obras, verifica à sua boa exe- 
eução, impõe multas pelas demoras na conclusão, 
approva as tarifas e fiscalisa a exploração do porto. 

E' de notar que, longe de ficar sendo o material 
— Movel propriedade da Empresa, á qual o Estado te- 
ha de o pagár no fim da concessão, como é praxe 
Usual, nomeadamente nas concessões de caminhos de 
fêrro, todo o inaterial d'equipamento do porto reverte 
bara o Estado sem indemmnisáção, o quê representa 
potes importantes acerescentados ao dominio pu- 

leo, 
Não é dada subvenção, nem garantia de juro. Os 

terrenos necessarios são adquiridos de particulares. 
Ném mesmo ha isenção de direitos de importação de 
Material, nem de impostos, o que demandaria inter- 
Yenção do Poder legislativo. 

Longe, pois, de haver alienação de bens nacionaes. 
a auomento importantíssimo do patrimonio nacional 
sem o minimo encargo para o Estado, antes ceom os 
Consideraveis proveitos directos e indirectos quê para 
à économia publica e para. o Thesouro provem da 
Creação de um tal centro de actividade industrial e 
tommercial. 

Tambem se não pode allegar que ha administra- 
ção de bens nacionaes a regular. 

" Os terrenos em que se vão construir.as installações 
do porto pertencem a particulares, aos quaes teem de 
ser expropriados, visto à utilidade publica estar pre 
Vista de um modo geral nos n.º 4.º e 5. do art. 2.º 
da lei de 26 de julho de 1912 e a verificação da utili- 
dade publica, no caso sujeito, resultar da ápprovação 
do projecto, conforme o art. 4.º da mesma lei; e por 
1880 foi ella invocada no decreto de concessão. 

E não se allegue que as obras oceupam uma certa 
Zona de terreno marginal coberto pelas marés, que 
Pertence ao dominio publico e que por isso ao Poder 
Eislativo pertence regular a sua administração. 

Esses terrenos éstão sem utilisáção. Concede-se 
Uma licença para os utilisar temporariamente, com 
Proveito do Estado, que os vê valorisados, como ao 
Ongo das margens se teem concedido licenças para 
Construocção de caes, pontes e armazens, não diffe- 
tindo, na essencia, a auctorisação pelo facto de attingi- 
fem as obras maiores proporções. O caso é o mesmo 
s0b o ponto de vísta jurídico e a concessão foi dada 
ao abrigo das leis vigentes. O art. 4.º do decreto com 
força de lei, nº 5787 III, de 10 de maio de 1919, de 
Cara explicitamente que o uso das aguas salgadas 
as costas, enseadas, bahiás, portos artificiaes, docas, 

"OzZes, rias, esteirós e seus respectivos leitos, canaes e 
Praias, constitue objecto de legislação especial, pela 
al continuará a regular-se. 
TA Não -é de receber a invocação do precedente da 
& de 16 de julho de 1885, auctorisando o Governo a 
tOnstruir a 1.º secção do porto, de Lisboa e à adjudi- 
Sel as respectivas obras. lam estas ser construídas por 
na do Estado n'uma empreitada ao modo ordina- 
IO, sem concessão. 

: Era o Estado quem as pagava, e por isso toórnava- 
€ indispensavel a auctorisação legislativa para a des- 
Pesa o fazer. Era ainda o Estado quem ia explorar o 
Orto, assumindo pois os encargos respectivos. 

À No caso do Montijo, ha apenas, como já frisámos, 
. AUctorisação para construir, a expensas dos conces- 
'Onarios, installações marginaes de caes, pontes & ar- 
Mazens, recahindo sobre elles todos os encargos do 
ápital necessario. em, troca da licença para transfor- 
"rem, valorisando-a, uma faixa de terreno coberta 

Pélas aguas salgadas e sem utilisação actual. 
So não se argumente que devia ter havido previo 

Neurso. para a concessão. Assim seria, se se tratasse 
:€ uma iniciativa do Estado, que para a realisar pro- 
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curasse quem mais vantagens e garantias offerecesse. 
Não foi esse o caso. Os concessionários conceberam 
o plaoo, estudaram-no minuciosamente, dispunham de 
valores mineiros importantes, que dariam ao novo 
porto elementos decisivos de trafego. Asseguraram 
pois à viabilidade da obra, congregando os necessa- 
rios factores economicos e financeiros. Não pediram 
auxilio algum ao Estado; pelo contrario : sujeitaram-se 
ao regime de concessão temporaria, com a reversão, 
para à posse do mesmo, de capitaes que iam imobili- 
sar sem lhes serem assegurados juro e amortisação. 
Chamaram pois a si tudo o que no emprehendimento 
é aleatorio, deixando ao Estado as vantagens certas, 
tanto immediatas, como mediatas. Pára a concessão 
das licenças d'esta natureza não exige a lei concurso, 
não modificando a situação legal o alcance economico 
da! iniciativa, que, longe de ser difficultada, tem jus ás 
maximas facilidades. 

Fica assim demonstrado que não houve infracção 
da Constituição, ném invasão de attribuições do Poder 
Legislativo pelo Executivo, que prestou, pelo contra- 
rio, enorme serviço ao paiz, acolhendo favoravelmente 
uma iniciativa particular de incalculável importancia 
para a economia nacional. 

A annullação do decreto seria pois uma verdadeira 
monstruosidade, que! redundaria em desprestigio dos 
Poderes publicos e em prejuizo do Paiz, inutilisando 
uma iniciativa de largo alcance; como ficou demons- 
trado. 

1. Fernando de Sousa 

eh 
H reexportação colonial 

As nossás provincias ultramarinas teem duas func- 
ções proeminentes na economia nacional. Consiste 
uma em supprirem a nossá deficiencia de substancias 
alimentícias e de materias primas. Pela outra susten- 
tam na metropole a chamada reexportação colonial 
para o estrangeiro, augmentando os nossos recursos 
de ouro. 

A primeira cresceu de todos os modos durante a 
guerra. À segunda diminuiu intrinsecamente embora 
sê tornasse maior o seu effeito em valores, apparentes 
ou reaes,- pela differençá dos preços. Esta situação, 
evidentemente provisoria, deve desapparecer pelos es- 
forços da nossa expansão commercial. 

As mercádorias provenientes das colonias e reex- 
portadas para o estrangeiro, desde 1913 até onde al- 
cançam as estatisticas, foram as seguintes, em tone- 
ladas:: 

1913 1914 1915 1916 1917 

Múáterias, primas. ..:.. BIA83 7 IIMTITÃO! BIO 50310 3:33] 
Fios, tecidos, feltros. 19 - 18 Sã o 

Substancias alimenti- 
fu E (OS ESTA: aus, SIL3O7 ALO52, 2ONTO1 OZeDS OS TAL, 

Apparelhos, instru- 
mentos, ete....... 2 4 . — — 

Manufacturas diversas 10 8 2 2 -— 
Mercadorias diversas. — — o — =. 181 

39,881! 49.580 / 32,896. .37.906 34,229 

A quantidade de productos reexportados augmen- 
tou em 1914, apezar de meio anno de guerra. Mas em 
1915 é 1917 baixou consideravelmente em relação a 
1913. 

Teria sido já maior em 1919 do que em 1917? As 
estatisticas o mostrarão depois. 

Os resultados foram differentes, como dissémos, 
quánto aos valores d'essas reexportações. Foram elles 
os seguintes, expressos em contos: &
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1913 1914 1915 1916 1917 

Materias primas..... é TS [07 A ARA UA O LO a YNRS UM Ar SA 2 fo 
Fios, tecidos, feltros. 1 — 2 — — 

Stubstáficias alimentis 
Can. OA. STAR 9.168 10:500// 12.179. 14,307 12.955 

Apparelhos, ins tru- 
rito pã des: DAR VARAS ADAIRA 1 t — 1 — 

Manufacturas diversas 7T8 40 4 1 — 

Meércádórias diversás. ” — — — 35 

10:920///12,533 15,115) 16:236 15/7538 

“!nMas: os valores, das exportações e reexportações, 
como dissémos. em números anteriores, são conside 
ravelmente superiores aos declarados. As differenças 

para. mais devem ter /sidó por vezes muito grandes, 

por causa da altá progressiva dos preços e dos cam- 
bios, embora estes factores: devam ter sido levados em 
linha de conta, nas estatisticas, até certo ponto. 

Assim, a: nossa réeexportação colonial, verdadeira 
parcella supplementar da nossa exportação nacional e 
nacionalisada, “veiu concorrendo notavelmente para 
dois. grandes resultados beneficos. Um foi a reacção 
contra o deficit commercial, de tendencias formida- 
veis: -O outro, consubstancial d'aquelle, foi uma corr 
recção importante no desequilíbrio da balança de pa- 
gamentos internacionaes. 

Mas, em todo o caso; fica de pé o facto de ter ha- 
vido uma «certa baixa da reexportação real. Esta, nos 
tempos áctuaes, deve acima de tudo ser encarada pelo 
aspecto das quantidades. Os valores andam tão desor- 
denados e incertos que podem causar as maiores illu- 
sões. E' possivel, como dissemos, que nos tenhamos 
já approximado mais da tonelagem de mercadorias 
coloniaes) que, reenviaramos da metropole para o ex- 
trangeiro em 1013. Afoitamente, porém, se pode dizer 
que ainda se não chegou ao mesmo nivel. Sem duvida 
se deve querer que todos os esforços publicos e pir- 
ticulares, tendam a crear nas colonias portuguezas, 
com a. maior, presteza e intensidade, um movimento 
de exploração que: nos permitta ir depressa muito além 
d'aqueila situação anterior, á guerra. Para tolos os 
nossos . productos, haverá agora mercados, tanto mais 
que fodos elles são materias primas e substancias, a!i- 
menticias; Está ahi o caminho mais facil, mais seguro, 
mais. economico .c, mais directo, para se chegar. ao 
equilibrio das nossas, condições de existencia, E' claro 
que. dizemos isto sem prejuizos da necessidade de de- 
senvolvermos. tambem na mais alta escala. possivel a 
nossa agricultura na metropole; 

Os nossos colonos de Africa veem manifestando às 
melhores. disposições para; darem um grande avanço 
nas explorações ;economicas, d'esses territorios onde 
abundam, as producções naturaes e ha condições, para 
culturas eúropeas e indigenas capazes de alimentar 
bem: cedo um commercio importante e mesmo opu- 
lento. Essas tendencias, consideraveis na Guiné e em 
Moçambique, chegam a ser muito fóra do commum 
em. Angola, onde se multiplicam as empresas novas. 
Ao mesmo tempo na Metropole veéem-se furidando 
agora sociedades e companhias com avultadós capi- 
taes para trabalharem na Africa portugueza, mas ainda 
principalmente em Angola. E' innegavel que ha uma 
corrente notavel de ideias e de interesses em direcção 
ás .nossas possessões ultramarinas. Convem animal-a, 
intensifical-a,. fazel-a determinar, depressa: aproveita- 
mentos .e progressos; effectivos, que serão a maior ga- 
rantia do nosso dominio politico e da nossa consoli- 
dação economica, n 

Tudo isso está dependente de se resolver com ra- 
pidez o grande problema das communicações entre os 
logares da producção existente ou. possivel e. os por- 
tos costeiros e entre estes. e a. metropole. Esta é a ne- 
cessidade que tem de ser, collocada, acima de todos, 
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embora seja certo que para o maior desenvolvimento 
e, colonização das. nossas provincias, ultramarinas. é 
mistér uma grande acção, de fomento que tem de 
abranger todos. os sectores da administração publica. 
Temos esperança de que. pelo menos: se consiga daf 

brevemente, um. grande, impulso nos caminhos de” 
ferro. de Ambaca, de Benguella, de Mossamedes, de | 
Xinavane e de Moçambique, regularisando-se tambem 
a. navegação, entre Portugal e as suas possessões ul- 

tramarinas. 

Antes de concluirmos, olhemos especialmente para 
as principaes. mercadorias «da reexportação colonial. 
Pomos, isso em dois quadros, no primeiro 

quantidades em toneladas: 
1914 1915 196 1917 

[OT TON PARA ER 8.540 / 0:740" 11.460 13.016 12.248 
Geisa cantão. bão 519 TAT 718 375 TOM 
Oo PIA TERA AA 419 424 T41 698 702 
DOPTSONA o da dA 1152. AA5To As 804 1,807 
Oleaginosas, ....1... 32 240, 262 179 109 

10.662 12.608 14.903 15.702 15,603 

1913 194 1915 1916 1917 

DRC A o ANO NARA 33.356! 37.306 25.560 3830.8509. 98,873 

Cafbsrnn dida. E TE 2.191. 4.292, 5.106 //1.311/ 1.843 

CORA e pa pia a 705 NO SAIAS IEPAS To 861 669 

BOITHCHUCNS leves os be 0920 2,380 2,558 817 1.608 
Oieaginosas......... 490: 3266 3.559 2.185 721 

37.601 47.982 38.018 36.033 33.810 

Os valores: em geral cresceram, havendo apenas 
uma depressão nos do café e da borracha em 1916, 
quando tambem começava à baixar, mas só em rela- 
ção a 1914 e 1915, o das oleaginosas. 

As quantidades, em relação a 1913, apenas tiveram | 

uma descida consideravel no cacau, principalmente 
em 1915 e 1917 e no café desde 1916. As da cera, da 

borracha e das oleaginosas augmentaram primeira" 
mente de modo apreciavel, mas desde 1916 declina 
ram do ponto onde se haviam elevado. Concorreram 
para estas. oscillações . quer a falta de transportes, 
quer as restricções de exportação em favor da indus-. 
tria nacional, quer ás vezes ambas as causas juntas. 

Mas, é indubitavel que o numero total das tonela” 
das, ainda nos annos de maior baixa, não se affastou 
muito das 37.600 attingidas em 1913, apesar de não 
disporinos dos antigos mercados allemães. Signal evi- 
dente de que podemos, contar com o desenvolvi 
mento d'este commercio nos tempos de paz, se der- 
mos á producção o impulso necessario. 

Quirino de Jesus. 
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Ministerio do. Comercio e Comunicações 
" Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Atendendo. ào pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, para alienar uma parcela de terreno sobrante com ? 
superficie de de 172M2,8] situada entre 08 quilómetros 78,1000 º€ 
7T8,1494 de da linha de Oeste, nas proximidades da estação de 
Outeiro: manda 6 Govêrno da República Portuguesa pelo Minis" 

dos quaes 
se indicam os, valores em contos e no segundo às 

' | 

| 
| 

À
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tro do Comércio e Comnmunicações, conformando-se.com o pare- 
cer do director gérál de Caminhos de Férro é informação do di- 
Fector fiscal de Exploração de Caminhos de Ferro, declarar 
Sobranteé e alienável a referida parcela de terreno com a supertí- 
ele acima mencionada, e cuja situação, está indicada a carmin na 
Planta arquivada no respectivo.processo, 

— Paços dó Govêrmo da República, 24 de Jnlho/de 1920.— O' Mi- 
Wstro) do Comércio e Communicações, Francisco Gonçalves Ve- 
linho. Correia. 

Atendendo ao pedido. da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, para alienar uma parcela de terreno sobrante com a 
superfície de 62M2,80, situada entre os quilómetros 29,7708 e 
29,8130 da linha de Leste: manda o Govêrno da República Por- 
tlbtiesa pêlo Ministro do Comécio e Comunicações, conforman- 
do-se com o parecer do director geral de Caminhos de Ferto e 
Informação do: director fiscal de Exploração de Caminhos de 
erro, declarar sobrante e alienável a referida parcela de terreno 

tom. a superfície acima indicada, cuja situação está indicada a 
armin na planta arquivada no respectivo processo. 

- Paços do Govêrno da República. 31 de junho de 1920.-O Mi- 
Wstro do Comércio e Comunicações, Francisco Gonçalves Vi- 
lhinho Correia. | 

Direcção do Ssl e Sueste 

Concurso para o provimeénto do lugar de inspector dos teléorafos 

Faz-se: público que até ao diá 21 de Agosto, próximo futuro, 
está aberto concurso documental é de provas praticas pará o 
DProvimento do lugar de inspector dos telégrafos dêstes caminhos 

é ferro, nos termos do artigo 54.º e seus parágrafos e do artigo 
9%* e seu $ único, da organização dos Servicos das Direcções 

dos. Caminhos. de Ferro do Estado, aprovada pelo decreto nº 
5:605, de 10 de Maio de 1919. | 
O vencimento mensal dêste lugar é dum total de 140%, assim 

diseriminados : vencimento de categoria, 958; gratificação, 208; 
ajuda de custo de vida, 258, 

— Serão admitidos a êste. concurso todos os indivíduos que, pe- 
rante esta Direcção, assim o requeiram até às dezassete horas do 
último dia do prazo e apresentem documentos cormprovativos de 
que possuem as habilitações necessárias para o desempenho do 
Cargo de cujo preenchimento se trata e de que satisfazem às con- 
Ições estabelecidas pelo artigo 43.º da supracitada organização. 

O concurso de provas práticas constará de duas partes, uma 
escrita e outra oral, sendo as mesmas provas prestadas e classi- 
ficadas em conformidade com o programa e coeficientes que es- 
darão patentes no Serviço dá Secretaria d'esta Direcção desde as 
Onze até ás dezassete horás de todos os dias úteis, : 

. Os concorrentes que forem admitidos a prestar provas práti- 
ticas serão oportunamente, e por meio de avizos publicados no 

tário do Govórno e nos jornaes mais lidos da capital, manda- 
dos apresentar à junta médica dêstes caminhos de ferro, afim de 
Se verificar se tem suficiente robustez. 

E Lisboa, e Serviço da Secretaria da Direcção dos Caminhos de 
erro do Sul e Sueste, 23 de julho de 1920.—-O0 Ghefe do Serviço 
à Secretaria, Vasco Lupi. 

* 

Teto 

Carris de ferro de Lisboa 
Completam-se quinze dias, hoje que fechamos o 

nosso jornal, que a capital está sem viação electrica, 
sendo enoirmissimos. os prejuizos que todos soffrem 
com a falta de communicações n'uma cidade como a 
Nossa, com uma extensão enorme, e rampas de vio- 
lenta subida. 

— E Camara e Governo, com uma inconcebível des- 
Preoceupação, dos, legititnos interesses; das necessida- 

es indespresaveis dos municipes, conservam-se indif- 
rentes, chegando até a não haver sessões da Camara 
Por falta de numero (!!!)) 

Ser por um lado, não tem havido meio de encon- 
À trar solução para o conflicto aberto entre a Camara e 
* Companhia, parecia de mais simples bom senso que 
Qquella buscasse, ao menos, dar aos habitantes da ca- 

fans um pouco dossineios de transporte que lhe fal- 

Com effeito, a Camara pediu ao Governo que ce- 

désse, pára este fim, os cámions do exercito, mas tão 
pallido foi o seu pedido que o Governo respondeu- 
lhe que nada tem disponivel; é tudo ficou por aqui. 
E êntretafito nós vêmos que: os carros do antigo P A. 
M: circulam por essas ruas fazendo transportes milita- 
res, aleuns por certo éscusados, porque os temos visto 
eheios de soldados da G. N. R. que antigamente mar- 
chavam garbosamente a pé, e agora não 0 fazem des- 
de que ha o luxó do camion sempre ás ordens. 

Pareciá que, ao menos, à Camara devia estimular 
as empresas particulares a estabelecer carreiras entre 
varios pontos distantes, ou mesmo centraes; intérvir, 
até certo ponto, na regulamentação d'essás carreiras, 
protegendo-as/ pór um lado, e por outro obrigando-as 
a um certo acéio e ordem, não permittiiido que citr- 
culem pelas ruas carros impróprios 4o ultimo ponto, 
sujos, pregados, com taboas/em eru, conduzidos por 
chauffeurs sujos e mal vestidos e levando por condu- 
ctóres rapazes mizeravel ente andrajosos. : 

"Não seria! pedir muito, exigir que a Camara & a 
policia vigiassém as exigencias d'esse pessoal que le- 
va uma tarifa arbitrária, conforme tem mais ou'menos 
concorrencia. 

Emfim, e muito modestamente, dar um pouco de 
ordem; mostrar que alguma coisa se deseja fazer em 
bem do publico. 

Nada disto se tem feito; e sé se comprehendia que 
assim se estivesse uns dias, uns dias apenas, não se 
desculpa! que duas semanas já vão passadas sem que 
nada se tenha feito, com o que se tem demonstrado 
que ninguém se importa com os direitos é necessida- 
des imperiósas de uma população de 400.000 habitan- 
tes, todos prejudicados porque menos de dez por certto 
querem andar de carrintio pof' preço infinitamente bá- 
rato. ni 

Notemos uma excepção que é justo se registre: 
uma subscripção para se pedir á Camara e á Compa- 
nhia que, como meio de intransigencia, se estabeluces- 
sem os passes à 140 escudos foi coberta de assiona- 
turas. Mas logo appareceu uma proclamação anonxtiria 
feita como em nome da tal commissão de portadores 
de "passes, declarando que não estava de accordo e 
que “só ella representava os municipes de Lisboa»! 

E chega a dizer-se que 120 escudos annuaes ainda 
é caro! E' um cumulo. [37 

Os passes por preços infimos teem o inconveniente 
de serem facilmente tomados por toda à gente que 
d'elles não tem necessidade. 

As circumstancias da vida citadina mudaram cón- 
sideravelmente por "motivo dás grandes fortunas que 
sê fizeram com a gutérra: e da melhoria de situação 
que muita gente, muitissima, mesmo, obteve fios ulti- 
mos tempos. 

Muitos, aós quaes não éra antigamente indifferente 
gastarem 50$000 reis d'uma vez n'uma aássienatufa 
para os carros electricos; dispendem hoje despreoceu- 
padamente 120 escudos, 200 ou mais, se Ih'os pedi- 
rem, só para.não terem que estar à comprar bilhete, 
pára ter à liberdáde de circular ém todos os carros, 
e até. por se dárém ão luxo de ter passe. edi 

Assim, não ha carros que chéguem para tantos tmi- 
lhares de passágeiros que os tomam, ás vezes, para 
andarem 50 metros, prejudicando o publico que ou 
vae em agglomeração insupportavel ou fica sem lo- 
gar. : 

Pela concessão! de 1918 à Companhia obteve due 
Os carros de longo curso se chamassein “directos» e 
só admittissem passageiros para duas ou trez zonas, 
minimo. Isto tinha por fim garantir logares, áté/certo 
ponto, a0s passageiros que vão para para zonas mais 
afastadas. Mas de nada serviu, nem a estes nem á 
Companhia, porque os carros directos são tomado,
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pelos ,assignáutes que vão muitas. Vezes, para poucos 
metros de distancia do ponto de partida. 

Demos no numero passado a comparação do pres 

ço de uma assignatura, a 120 escudos, com, o que se 

gasta. numa. só, viagem de ida e volta diaria, de um 

ponto extremo ao centro da cidade. 
Mas não é preciso morar longe; mesmo quem ha- 

bita no centro da cidade e tem. que fazer quatro simples 
trajectos de uma só zona, gasta, hoje, por dia, 32 cen- 

tavos; à assignatura  custa-lhe 33; isto é, por um centa- 

vo:diario tem à sua disposição todos os carros em 60 

kilometros de linhas, desde as 6 da manhã até á meia 
noite ou mais. 

A elevação do preço das assignaturas impõe-se, 
pois ; até para commodidade do, publico que paga os 
seus lugares pela tarifa ordinaria. 

Realmente não é justo que este, que paga caro, 

carissimo, como não se paga em parte alguma, tenha 

falta de logares ou vá nas plataformas, como sardinha 

em lata, só porque ha uns raros milhares de indivi- 

duos. que se querem dar os ares de ter passe para to- 

das as linhas, pelo preço, da uva... barata. Se esta 
mesma está hoje a dez tantos do que custava, como 

querem. os senhores assignantes dos electricos que o 
seu bilhete lhes custe menos do duplo? 

Entre estes ha muitos que tem verdadeira indis- 
pensabilidade d'elles: os medicos, .os cobradores, os 
agentes de varios negocios, os que residem nos extre- 
mos, das linhas de Lumiar, Bemfica, Poço do Bispo, 
Dafundo,, etc, para esses, justo é que se conservam 
bilhetes que lhes deem uma certa economia sobre os 

elevados. preços das tarifas d'hoje. Mas um preço de 
180 escudos seria já beneficioso e a Companhia esta- 
mos certos, não deixaria de concordar. 

Ninguem dirá que a um medico, que faz, pelo .me- 
nos, 20 visitas, por dia, cause desequilibrio financeiro 
apreciavel pagar O carro, por mais 2 a 3 tostões do 
que o pagava até agora, 

Este preço afastaria alguns milhares de assignantes 
milicianos que, com o preço infimo de 120 escudos, 
tomam o bilhete por mera commodidade e para se 

darem o goso. de andar de carrinho para toda a parte. 
E' d'esses que não temos dó. 

Fala-se sempre no estrangeiro a proposito de qual- 
quer coisa do nosso paiz. Pois por lá não se usam 
passes nos tremvias electricos ; estes teem uma tarifa 
que antigamente regulava. por 10 centimos, ou o mo- 

desto vintem portuguez, e é o bastante. Nos tremvias 
de Madrid e. Barcelona, havia (enão sabemos se ainda 
ha) o bilhete de 5 centimos, nos primeiros carros da 
manhã, para os operarios que vão para o trabalho e 
nada mais. 

Isso nunca se fez por cá, e seria justo, espêcial- 
mente no tempo antigo, quando. os trabalhadores ga- 
nhavam pouco. 

Mas na presente, occasião em. que, para se andar 
um .kilometro ou menos, de carro electrico, se pagam 
8. centavos o bilhete de livre circulação por menos 
de 180, escudos nem devia, ser permittido ; porque, 
mesmo que a. Companhia. não, precisasse d'esse aug- 
mento de receita podia elle compensar uma reducção 
no preço dos bilhetes ordinarios, que bem precisa é 
actualmente. 

Até pela difficuldade de trocos se. impunha o bi- 
lhete de uma zona custar 5 centavos. Para 2 ou 3,2z20- 
nas custaria 10 centavos, e assim por diante; e o Es- 
tado prescindiria de cobrar sello, que é uma extorsão. 

* 

A Associação Industrial offereceu á Camara à sua 
mediação. que foi acceita. Muito terá que lhe agrade- 
cer. o publico se ella conseguir metter juizo nas cabe- 
ças, onde elle tanto falta. 
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Frota mercante do Estado 

No nosso numero 773, de 1 de março, demos umád | 
nota da frota mercante do Estado, descriminada, dos | 

vapores em poder dos Transportes Marítimos e da In- É 

glaterra, e dos que foram afundados pelos submarinos | 

e hoje vamos reproduzi-la com as cathegorias dos na- 

vios, bem como a sua tonelagem liquida e bruta e à 

respectiva capacidade de carga, o que não deixa de 

ser interessante, visto terem-se iniciado já algumas 

carreiras, e estarem outras em via de realisação: í 

YVapores de passageiros e carga e de marcha superior a 12 
milhas : 

Tonelágem  Tonelagem Capacidade 
bruta Hquida ae carga 

Traz-os-Montes........ 8.965 5.034 13.800 

DOT omg boo co ARA h.636 3.886 10.600 

Lourenço Marques..... 6.355 3.696 4.609 

Quelimane: sucessos 5.089 3.541 4.319 

[frTe SR NAS CAES AREAS ALAREN, 5.000 Ba 1271 8.115 

MOTIBUDRO e eat eO 5.223 3.315 ms à 

Só VICONtO 4 020 5.085 3,246 8.900 

IL Com | SIR O PERO RANA ERA 4,634 2,183 0.000 

| 53 4 1: Bote AA o arte bi or f 3.901 2.390) 4.700 

SRA fo 1 14 MNA RO AR O 3.601 2.246 4.520 

Vapores de carga com ETtras accomodações para passageiros 

e de marcha de 10 a 12 milhas: | 

NESCNICO 1 o a CURAR 6.184 3.857 10.600 

Inhambane. riso. odo o: 5.978 3.719 10.200 

(0 to) MES A NARA ESA AAA DA E ARLU: 5.505 5,528 8.120 

Férnão Velozo ..111.0. 5,105 3.244 8.900 

SN a AE: oo CAES OU ROS 3.T7105 2,347 6.400 

DesertaS Pia ANDA Set 3.680 2.363 6.450 

GN ESNDESAL 1 1a cado 1.765 786 2.671 

[08413 To det AAA RSA RE AAA 1.271 785 1.500 

CIRANIA aA S a ato Mare 765 327 1.300 

Vapores só de carga: 

NC Saci (SEA O A T.678 41.829 13.200 

Sinal Los SORA AA A 5.898 3.712 10,200 

(8 1:14: RCA A A RUNAS 4,705 2.891 7.079 

aba fa ON CAE PE OA 4,385 2.804 7.700 

SATO ADTRO 250164 A 4,196 2.674 7.300 

[18 a ANO RARAS, 1,044 2.580 7.000 

WEBIIIA es datas Cera RN GAI Rra 3.749 1.030 2.600 

CONTO Aeee E toa 3.077 2.355 4,500 

Sha: EOATRERS META A A rir DO SOR 2,285 1.758 5.800 

Porto Alexandre..1.. +. 2,089 1.681 3.000 

[CAN o FS ae o CE SAE 2.513 1.529 4,030 

aí icaiios go A READDOS 2.181 1.585 4.900 

[Cb fe ERA SE Di ENA: 2179 1.382 3. 

SAÇAVONTS soe doesal DA 2.103 700 3.400 

ESpozZendess a s.eitícitos 1.78) 1.106 3. 000 

ET Ae CARA REC RUA A MATRA 14 DS 1.149 1.905 

FERA O ER PERDAS QE Roo ER NOS, | O do VA 1.036 2.800 

SRHO Sade SS AT e RATNta 1.408 892 1.990 

PUnNDuUs No Os A rAa ta EST 878 2.050 

NSZATORA aaa a cad Aa 092 016 1.700 

Patrão lopes; ..sudeicos 467 - - 

Navio de vela : 

1.960 1.820 5.000 Flores (barca). ...11+++ 

Alguns destes barcos estão ainda em Inglaterrá 

em reparação, mas devent ser entregues dentro d um Y 

curto prazo de tempo. 

DNUSL LS, 

Caminhos de ferro electricos 

NA crise do carvão faz pensar, nos paizes de certo” ] 

recursos, cada vez mais seriamente na electrificação 

das linhas de caminhos de ferro. E' principalmente " y 

Europa que esta corrente se manifesta; muito embor” 

na America, por exemplo no Brazil, se estude já o a 

sumpto. A Companhia Paulista tem já material &P 

commendado. io 

A Italia marca, em nossa opinião, nitidamente: 

Teêndo começado a electrificação ha já vinte anno” 
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tem actualmiente 457 kilometros de linhas electricas 
dos 1.770 que se projectam para breve é dos 4.500 do 
Projecto total, o que permittirá a reducção do consu- 
mo de carvão a metade. . 
e, Na. Suissa os techuicos classificaram as linhas,.sob 
este ponto de vista, em trez grupos: as linhas n'uma 
extensão de 1.128 kilometros cuja electrificação é ne- 
Ffessaria pela sua importancia e que dispõem d'uma 
força hydraulica de 16.000 HP, a que corresponde uma 
economia de 2 milhões de toneladas de carvão; o se- 
gundo grupo tem um desenvolvimento de 601 kilome- 
tros e comprehende as linhas de menor importancia, e 
finalmente o terceiro reune todas as linhãs cuja electri- 
Ticação não foi ainda estudada. 

Em França projecta-se a electrificação de 8.200 ki- 
Tometros, assim distribuídos: Midi 3.000; P; L. M. 
2,200 e Paris Orleans 3.000, o que permittirá uma eco- 
momia de 2 milhões de toneladas de carvão. 

"e 

— Sob'wo ponto de vista technico-electrico empregam- 
SE para este genero de locomoção os systemas mono- 
oro triphasico ou de corrente continua (alta ten- 

o). 
— O primeiro apresenta maiores vantagens technicas, 

é pode ser monophasico propriamente dito ou mono- 
triphasico; aquelle exige o emprego. de motores mo- 
nofasados com,  collectores alimentados com ten-ões 
Variaveis; 0 monotriphasico tem um transformador 
de corrente alternativa, simples em. triphasica e moto- 
res asincronos triphasices «sem collector, motores que 
não são susceptiveis senão d'tma unica velocidade de 
Marcha, quasi independentemente da tensão de ali- 
mentação. 

Na Europa, e notavelmente na Italia, emprega-se 
"Em maior escala a corrente triphasica, que, como é sa- 
bido, exige tres linhas de contacto, das quaes uma é, 

-Neste. caso, constituida pelos carris. As outras duas, 
-ISoladas uma da outra e da terra, são suspensas d'um 
Systema de supportes apropriados. 

A corrente utilisada na Italia é triphasica a 3.000 
91 3,300 wolts e com uma frequencia de 154 16%, 
por segundo. 

Esta tensão foi adoptada por permittir um isola- 
lamento sufficiente, sobretudo nos apparelhos de via, 
& a fraca frequencia para se poderem construir moto- 
res asincronos de bom rendimento e pequena veloci- 
dade e susceptiveis de mover rodas motrizes sem in- 
terposição de nenhum: redúttor de velocidade. 
O systema de corrente contínua é empregado 

-Principalmeénte na America, especialmente na Chica- 
goMilwankee e S. Paulo. Offérece a vantagem do mi- 
Mimo preço e facilidades de instállação. ' 

E' o preconisado para a rêde francesa. 

! 2» TA ERES RITA 
Innovações no serviço de caminhos de ferro 

O «despatching telephone system» 

Os americanos ao desembarcarem em terras de 
França, para tomarem parte na grande comtenda mun- 
dial, trouxeram comsigo e mostraram aos alliados, estu- 
DPefactos, muitas das applicações dos seus methodos de 
Organisação e trabalho, na sua maior parte perfeita- 
mente adoptaveis e praticas. 

—, Entre ellas conta-se o «despatching telephone sys- 
tem> cuja experiencia se realisa actualmente em Fran- 
-&a- na rêde do Estado que é hoje (e está no seu ver- 
! dadeiro papel) o Gampo de experiencias no que diz 
respeito à caminhos de ferro. 

O systema de telegrapho de estação para estação 
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'é incontestavelmente d'únia efficacia Muito problema- 
tica pará às communicações urgentes; o systemã Mor- 
se alli usado complica a questão! 

Os americanos usam no seu paíz, desde 1907, 
aquelle systema que deu magnificos, resultados, e tanto 
que o Canadá,-aftalia e outros paizes já o adoptaram. 

Como o nome indica trata-se da direcção e “con- 
trole” do movimento dos comboios, em cada instante, 
pelo telephone. Se 

O posto montado em França na gare de Mont- 
parnasse alcança toda a linha de Paris a Chartres. 
Com elle pode-se, instantaneamente, .e sem passar por 
uma central. corresponder com qualquer ponto da li- 
nha; o agente em serviço no posto está assim ao facto 
de todos accidentes, atrazos, etc., dos comboios na li- 
nha e tem perfeitam2nte na mão todo o movimento. 

A este empregado dão o6s americanos o nórfie de 
“despatches” e os francezes de “regulateur». 

A extensão de linha a cargo de cada «despatcher» 
é em média de 200 quilometros. 

A companhia do Este Francez vae montar. tambem 
um posto em Nancy ea P. 1. M. outros em Dijónse 
Lyon. tah 

0 regimen tarifario em todo o mundo 
O "Boad of Trad Journal, insere num dos seus 

numeros uma revista dos aumentos de tarifas nos dif- 
ferentes paizes e que transcrevemos a titulo de curio- 
sidade. 

França.—Passageiros : 1.º classe, 50 º*/,; 2º, 75 %,; 
Se TOSA: : 

Mercadorias -140 “o. 
Belgica.— 100 "o. 
Italia.— Passageiros: 1.º classe, 120 º/5; 2.º, 100 ,; 

3.º 60". 
Mercadorias. — Generos alimentícios, 40 º/., outras 

mercadorias 100 */, e mais. | 
Grecia —30 os | 

Portugal. — 57 */, (sabemos por experiencia que é 
bastante superior a este o augmento soffrido). — 

bário — Passageiros : 75.,/,; mercadorias 70' a 
140 “fo. 6 

Suíssa.— Passageiros : 100 º/,; mercadorias, 180 *%,. 
Suecia.— Passageiros : 1.º classe 200º/; 2º, 150 “/.; 

3.7 100 o; | ! 
Mercadorias— 200 */,. 
Noruega. — Passageiros: 

80 */.; 3.º 60 *%,. n 
Mercadorias:— 158 */o. 
Hespanha : Passageiros : 1.º classe 65 º/,; 2.º classe 

63 %;;'3." classe 60 */.. jk 
Mercadorias 65 */,. 
Alemanha : Passageiros: 35 a 110 ?/,. 
Mercadorias: 125 º, e adcionado à isso um im- 

posto especial. 
Austria: respectivamente 290 e 390 *º/o. 
Hungria : 240 é 300 */.. 
Canadá : 40 "/,. 
Nova Gales do Sul: 50 e 10%, 
Australia do Sul: Supprimiram-se os bilhetes de ida 

e volta é augmentaram se de 10 */, 08 preços de mer- 
cadorias excepto cereaes. 

Egypto: 100 e 50 a 150 %,, 
Estados Unidos : 40 *º,. 
Brazil: 20 º/,. 
Argentina : 33 */, para mercadorias. 
Russia : 1400 é 3400 “/;1 TST 
Estes numeros, embora não sejam completamente 

exactos são bem eloquentes, “ eso cessa? 

1.º “classe, 180%; 2,
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VIAGENS: E TRANSPORTES 
Comboios extraordinarios para serviço 

da cidade de Lisboa 

Por motivo da paralysação da viação electrica em 
Lisboa, à Companhia Portugueza estabeleceu um ser- 
viço extraordinario de tramways entre Lisboa-Rocio e 
Bemfica, é Lisboa-Rocio é Braço de Prata com para- 
gens em todos os apeéadeiros intermedios. Os com- 
boios para Bemfica partem de Lisboa-R ás 8-20, 14-15 
é 17-20; de Bemfica para Lisboa ás 8-50, 15-05 e 
18-12. Os de Lisboa-R para Braço de Prata partem ás 
7-57, 10-23, 12-15, 17-53 e 10-40; de Braço de Prata 
para Lisboa-R ás 9-20, 11 10, 13-02, 18-40 e 20-55. 

& 

Um novo serviço foi inaugurado no dia 12 entre a 
Praça do Commercio (Alfandega) e Poço do Bispo, 
pela linha marginal do Tejo, com paragem em Cam- 
po das Cebolas, Largo dos Caminhos de Ferro e Xa- 
bregas, havendo comboios que partem da Praça do 
Commercio, ás 09-55; 13-00, 14,30, 15-40, estes dois 
ultimos terminando no Largo dos Caminhos de Ferro; 
do Poço do Bispo ás 12-21, 14 00 e 15-05, e do Lar- 
go dos Caminhos de Ferro, ás 9-34 e 17-32. 

E' de esperar que este serviço, que terminará quan- 
do se restabeleça o serviço dos electricos, seja bem 
aproveitado pelo publico, nois que vem servir uma 
eDpA importante onde ha grande movimento commer- 
cial. : 

Estes comboios só teem uma classe e o preço dos 
bilhetes é de $15 indistinctamente em qualquer per- 
curso. À cobrança dos bilhetes é feita em transito. 

Esta necessidade de obtemperar momentaneamente 
á falta de transportes urbanos em que nos deixou a 
prolongada gréve da Companhia Carris, veiu fázer es- 
tabelecer, embora com caracter provisorio, um serviço 
que em tempo n'esta (Cjazeta foi lembrado —ha tanto 
tempo, mesmo, que nem podemos agora fixar em que 
artigo d'iisso se tratou. Cremos ter tratatado. disso a 
proposito da installáção da estação do Sul no terreno 
da alfandega, 

«. Realmente, se existe uma linha assente, desde o 
coração da cidade (ou o abdomen, como sóe cha- 
mar-se ao Terreiro do Paço) para os seus suburbios 
a Leste, linha a mais curta porque nem obriga o pu- 
blico, para tomar os comboios, à vir ao Rocio nem a 
descrever a grande curva pela linha de Cintura, por- 

«que não utilizal-a. para o serviço de comboios treimn- 
vias de Sacavem a Villa Franca, facilitando ao publico 
á chegada e á partida um ponto de desembarque e 
embarque mais accessivel e desacumulando, .em parte, 

.,0; serviço de Lisboa-R? 
Poderia a Companhia, agora que este serviço fica 

ensaiado, tornal-o definitivo depois de bem estudado, 
com o que, por certo, só teria a lucrar. 

x Tambem a Sociedade Estoril, pelo mesmo motivo, 
estabeleceu um serviço extraordinario entre o Caes do 
Sodré e Algés desde o dia 5, havendo oito comboios 
ascendentes e oito descendentes, que todos os dias 
tem tido enorme afluenciá de passageiros. 

Outro serviço de commodidade para o publico e 
que, mesmo acabada a gréve, podia continuar, sendo 

. .para. elle estabelecido uma tarifa mais reduzida do que 
à applicavel n'áquella linha, 

Ligação do rapido Lisboa-Porto em Pampllhosã 

No nosso passado numero démos, á ultima hora, 
a notícia do novo horario começar em 10 do corrente 

=— e foi o nosso jornal o primeiro que a deu, mesmo 
antes de o fazerem os grandes collossos da informa" 

ção—e dissémos que por elle fica estabelecido, um | 
serviço mais rapido Lisboa-Paris. ' 

Hoje podemos completal-a e devemos pôr: em, evil 
dencia a grande vantagem que elle offerece. 

A partida de Lisboa ás 8.30 da manhã dá uma 
economia de foda uma noite em comboio; 11 horas 

e !/, poupadas. : 
O passageiro parte commodamente n'um rapido 

até Pampilhosa onde trasborda, das 12.16 ás 12.35 
para as bellas carruagens, novas, confortaveis, da Beirã 
Alta, chegando á fronteira ás, 18.1, a Salamanca ás 
22.34, e a Medina á 1.8, onde onde passa ao comboio 

do Norte de Hespanha pelo qual chega a Paris nº 
terceiro dia ás 8.54 da manhã. E' pois, de 48 horas 
e 24 minutos, e não de 51.30 como dissémos, o tempo 
entre Lisboa e Paris, pelo novo serviço. 

Devemos rectificar que, por um mal entendido se 
disse inão aqui) que este serviço ficava suspenso pof 
falta de carvão na Beira Alta; quando é facto que elle 
marcha regularmente desde o dia 10. 

Paragens de comboios entre Vianna 
: e Monsão 

Foram recentementé restabelecidas as paragens dos 
comboios 41 é 42 (tramways) da linha do Minho, en” 
tre Vianna e Monsão, que se achavam supprimidosS 
desde junho ultimo, nos seguintes locaes : : 

Povoença, Troviscoso, Gelfa, S. Sebastião, Esquei" 
ro, Loivo, Santa Cruz de Cerveira, Campos e Sega” 
dães. : 

Comboios rapidos e expressos no Minho 

e Douro 

Os passageiros que queiram utilizar-se d'estes com" 

boios terão de pagar, alem do custo do respectivo bi" 
lhete de passagem, uma sobretaxa de velocidade de 
30 centavos em 1.º classe e de 20 em 2.º por fracção 
indivisivel de 100 kilometros, sobretaxa que se achã 
hoje elevada ao dupplo. 

Na estação do Porto é permittida a marcação an” 

tecipada de logareos aos passageiros munidos de pas” 
ses ou de bilhetes, mediante a taxa de 60 centavos pof 
passageiro; e só poderá ser feita até 1 hora antes da 
partida do comboio respectivo. 

Temporada de banbos 

Começou no dia 10 d'este mez o serviço extraof” | 

dinario de comboios entre Figueira: da Foz; Banhos 
de Amieira e Bicanho, que se effectuará diariamente 
durante a epocha balnear. | 

Os comboios, um de ida e outro de volta, tem car” 
ruágens das trez classes e partem da Fígueira par? 
Bicanho ás 8 05; de Bicanho para a Figueira ás 10-09 
passando em Santo Aleixo, Lares, Bifurcação de Lares 
Amicira e Banhos de Amieira. | 

Além dos bilhetes da tarifa gerai e dos do $ 4.º da 
tarifa 11, a estação da Figueira vende bilhetes de id? 
e volta para Banhos de Amieira a $52, e para Bica 
nho a $56, incluindo os impostos e a sobretaxa eM 
vigor.
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Carta de Paris 
- VI 

e. vaga da baixa. A campanha dos jornaegs para que ella se 

acçentue. — Tercelras classes abarrotadas e primeiras va- 

1  Zias.: Nos arredores de Paris. Os vagões restaurantes em 

1. França e em Portugal, : 

Estamos em pleno, dominio. da vaga da baixa! Que: 
rem muitos negar-lhe a existencia, mas o que é um 
facto é que ella ameaça pôr cobro á ganancia desen- 
fréada que nos ultimos tempos atacou com delirio os 
commerciantes francezes, e cremos que de todo o uni- 
verso. Muito tem concorrido à imprensa, que se im- 
porta mais com o publico que com o annunciante, já 
aconselhando com erande alarde, que ninguem com- 

“pre senão o indispensavel, já citando as casas que 
baixam preços, indo até o Intransigeant, um dos mais 
cathegorisados jornaes de Paris, ao castigo directo em 
Jargas noticias, aos commerciantes que augmentam 

Preços sem razão alguma, 
"—. Não fica de mais aqui dizer o que este excellente 

“Dberiodico parisiense tem féito em prol da vaga da 
baixa, ha sua secção de Pequenos e grandes abusos. 
À redacção tem alguns redactores, encarregados de ir 
Por toda a cidade farejar 08: honrados e gananciosos 
commerciantes, e no dia seguinte reproduzem no jor- 
nal, o que se lhes deparou digno de nota. Aqui, é um 

commerciante que tinha á porta um par de botas mar; 
cadas por 60 francos, e lá dentro, ao ser-lhe pedido 
um par egual, diz que se acabou aquelle artigo, mas 
que tem um outro quasi parecido, bastante melhor, é 
claro, por 90 francos. E a notícia é acompanhada do 
nome. do. honradissimo commerciante, a rua e o nu- 
Mero da porta. Além, é um restaurante que annuncia 

um almoço por 6 francos, e depois mette supplemento 

do talher, do queijo e da fructa, não se falando já do 
café, que ainda hoje nós não sabemos porque ha de 
ser quasi universalmente considerado extraordinario. 

Esta secção do famoso jornal, oceupa quasi todos 
OS dias uma grande columna, que é sem duvida à 
mais apreciada do publico parisiense. 

Mas a baixa faz-se e faz-se a valer, porque nin- 
g8uem compra. As lojas estão ás moscas, e os com- 
Merciantes por atacado não sabem o que hão-de fazer 

à mercadoria armazenada, havendo todos os dias lei- 
ões nos depositos alfandegarios, por conta dos ban- 
Cos, que adeantaram dinheiro sobre mercadoria alheia. 

p * É 

A vaga da economia vae alastrando e tomando 

Proporções. Toda a gente sabe que tanto o Metropo- 

itano, como os carros electricos é autobus, são divi- 
didos em 1.º e 2º classes. E' claro que, sempre, a pri- 
Meira - classe, para o bom fráncez, foi considerada um 

Objecto de luxo, mas ás vezes elle tinha pressa, a segunda 

lá ja cheia, e como aquella: custava apenas mais 10 
"centimos, lá ia. Mas agora que passou de 15 para 35 
cêntimos a segunda classe, o publico já a acha ca- 

Tisssima, não passa á primeira, apesar de custar apenas 

“Mais 15 centimos. 
Dá-se até um caso curioso. O autobus dispõe ape- 

Nas de 16 lugares de 1.º e 20 de segunda, quatro d'es- 
tes de pé na plataforma; antigamente o carro, parava; 

Um. magote de gente corria de senha na mão, o con- 
“ductor fazia a chamada, pelo numero, e uma vez 
Cheia à 2º oritava : «Só primeira classe». E' claro, os 

Ogares eram poucos, os passageiros eram muitos e 

"toda a gente subia para à classe de luxo, sem a me- 

nor relutancia. Mas agora o conductor, grita pelo nu- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 24Ô 

mero de ordem : 328, 320, 330, e quando, diz: "1.º clas- 
se, toda a gente estaca, e espera outro carro, não sendo 
raro, ouvir-se d'entre a turba que fica sem logar, cha- 
mar novo rico áquelle que avança para à primeira 
Classe. . 

Nos comboios da-se o mesmo fenomeno; à pri- 
meira classe, a não ser dos comboios de longo curso, 
anda ás moscas. 

E agora começa a modificar-se a aggressiva. hospi- 
talidade com que antigamente se recebia á portinhola 
da carruagem um novo passageiro; e as phrases de pas 
de piace cest complet; desaparece para serem subs- 
tituidas por outras mais doces; Entrez, entrez, Morn- 
Sietr, pas.de place, mais. nous irons, debout, á la. fois. 

E lá vae tudo, uns em cima dos outros, na sagrada 
guerra ao preço elevado das coisas. 

No metropolitano, os bancos desappareceram em 
quasi todas as carruagéns. Ha só logares de pé, e 
mesmo assim a clientela é tão grande que se à gente 
toma lugar ao pé da porta, logo ouvimos uma voz 
dôce de traz de nós, perguntar-nos se descemos na 
proxima estação, e:semscaso negativo,»a pessoa, expre- 
mendo-se para passar á nossa frente, vae colocar-se 
junto da porta, para conseguir descer, de contrario vae 
até á estação seguinte, visto a massa de gente que es- 
pera para subir não lh'o deixar fazer. 

No entanto, a primeira classe vae plena d'ar e se 
não vae cheja de moscas é porque este insecto não se 
dá com à athmosphera do Metropolitano. 

RM ER 

Nos arredores de Paris, os restaurantes tanto abu- 
saram, com a subida de preços e com baixa das doses, 
que hoje à concorrencia vae-lhes desapparecendo, não 
havendo artes que a possa novamente fazer atranhir. 

Todo a gente que tem vindo a Paris, a que não 
tem limitado a sua curiosidade aos Boulewards, do 
Lauvre, a Versailles e do Café da Paz.a Saint Clow, 
sabe que ha, nos arredores da grande cidade, recan- 
tos plenos de verdura, que o Sena é o Marne alon- 
gando-se com preguiça, alagam de seiva, e que só 
por si formam deliciosos. attractivos. 

E assim Najan, Joinville, La Varenne, Robinson, 
Saint Claod, Saint Dinis, etc. recebem aos domingos 
centenas de milhares de forasteiros que atrahidos pela 
verdura das paisagens .e pela doçura das. suas som- 

bras ali vão repousar das fadigas parisienses. Antiga- 
mente, quando o preço de um jantar não ia além de 3 
ou 4 francos, o bom burguez installava a familia n'um 
d'esses restaurantes aoar livre, sob camadas espessas 

de arvoredo, e por 15 a 20 francos, fazia a festa. Mas 

hoje que esse dinheiro chegaria apenas para uma 

pessoa, todos preferem vir jantar a casa, limitando os 
seus gastos. a um bock, e uns doces para os filhos pe- 
quenos. 

N'esta. ordem de ideias ha já restaurantes. que 
pôem letreiros á farta. chamando a freguezia, com o 
tentador reclamo, que receberão a clientella,.com as 
suas provisões, que em portuguez tradicional se diria 

com o seu respectivo farnel. Isto faz-nos lembrar à 

comranhia de Wagons-Lits que augmentou 200 por 

cento nos lugares de cama, ella que só possue carrua- 

gens, emquanto que o caminho de ferro apenas subiu 
00 “/, que tem carvão a queimar; e apenas subiu de 

5 para 10 francos nas refeições, preços muito inferio- 
res a razoaveis restaurantes de Paris e da provincia, 

más porque a legião de novos ricos que procura as 

suas camas é muito superior aos. passageiros de. bilhe- 

tes vulgares que desejam o conforto de um almoço 
em marcha. Isto é em França, em que, n'um comboio
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rápido com 10 grandes carruágens, apenas vão utili- 
sar o restaurante um reduzido numero de passageiros. 

Ao contrario de Portugal, onde, na nossa recente 
viágem no rápido do Porto, quizemos, lógo á sahida 
de Lisboa. marcar logar para almoço, e foi-nos dito 
pelo empregado do restaurante, que não tinha um 
unico, porque os quatro serviços do percurso tinham 
sido tomados de vespera em Lisboa... 

Decididamente somos um paiz de ricos... 
doidos. 

ou de 

Guerra Maio 

nb 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conse.ho Fiscal, presentes á Assembleia Geral dos Ac- 
cionistas, de 30 de Juuho de 19z0, 

(Contitaação) 

Resultados da Exploração 

Considerações garães 

A extensão das linhas da Companhia, e que não solffreu mo- 
dilicação, é a seguinte: 

1.º— Rede concedida à Companhia: 

Linhas não garantidas .. — 693 kilometros 
Línhas garantidas ...... 380 kilometros | 1.073 km. 

2.º— Rede explorada por contractos; 

Setil a Vendas Novas... 70 kilometros 
Coimbra à Louzã. 1.1.0. 24 kiloimetros 99 km. 

POLE 4a oa 1.172 km. 

sendo 305,862 km, em dupla via. 
O ramal de tvascaes foi explorado pela Sociedade «Estorila, 

conforme o contracto de 7 de Agosto de 1918. 0 que reduziu a 
exploração directamente feita pela Companhia a 1,146 Kkilo- 
metros, 

Foi a exploração durante o anno de 1919 muito irregular, por 
'Cuusa dos acontecimentos políticos de Janeiro e da gréve do uos- 
so pessoal desde 2 de Jullio até lim de Avosto. As receitas foram 
consideravelmente diminuídas por estas causas, não téndo nos 
restantes mezes tido, como é natural, compensação para vencer 
aquela diminuição, ÀA' parte à maior facilidade em obter carvão, 
o que permiltiu deixarmos de empregar lenha desde Março, não 
melhorou à situsção no que respeita à acquisiçõão dos materiavs, - 
continuando às faltas, 08 preços excessivos com à aggravante de, 
por vezes, serem auginentados no decorrer do prazo para os for- 
necimeritos, 

O valor dos materiaes importados desde 1914, tem sido de: 

BOA ESTA ANIS NOS 805 .896862 
SAS RSRS Fac EDIR oo 394. 754321 
o So or Sa DA ao o sda 677 820386 
Dedo o LAST SUA TREE CASA AR O 630, 560354 
Em 1918..... LILA AA AMAS DOE a 807 , 0293585 
LR SS O RSRS A A OIE TOA 1:174. 581897 

A esta importancia, muito superior à dos annos anteriores, não 
corresponde maior quantidade de material, sendo principalmente 
devida à alta no preço de todas ax materias primas e materiaes 
manufacturados que recebrmos, 
O seguinte Mmappa mostra à cotação dos differentes materiaes 

no fim de 1919, comparado com o seu custo em 1914: 
Materises de maior consumo Preço de 1914 Preço de 1919 Asgmedto 

Oleo para lubrificação... Fra, 23-%kK, 8715004, K, 9805 
Ferro luminado,....... » 1880 ". 88 à 18 
Ferro fundido. ...1111. Lba. 48-60 TO GI5O TT. 61 
Cobre em cliapa,....1. Free. 2152, K.) 472,500//K.. 119,8 
Gob: e em Darra. cs nm 198 = .» 485 » 151,3 
Aros para rodas (média), — » 23 = » 81 40 » 254 
HE Co E SAIO ua SERES TATULÍTAN - 2025%K. 89 -0,K, 2325 
oo ARES RARA EAD [7/40 24 POIS RIO Io POTES 
Travessas rectangulares. Cent, $79 cada 1870 cada 115 
Travessas norimaes,..., " $64 » 18830 à» 103 

A facilidade de acquisição directa no estrangeiro levou nos a 
comprar menos materiaes no paiz, importados por interniedio dos 
negociantes aqui estabelecidos. ; 

No paiz foram comprados materiaes no valor de: 
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EMINIO des, fed rod, su 197 .849829 
LER to fo NOS, Seres Aee BR sa 188, 125840 
LARS AA os SORO ARRASAR ONE AOS A 347 602548 | 
BH NES Cie as o) SNL, 647.627 833 
TESES CARNE oo PRONTO OE 1:141 358857 
die Lo RS Assis Rodas MM 492 .256864 

Nos primeiros mezes do anno o preço do carvão baixou consi- 
deravelmente, mas a partir de Agosto augmentou sempre, À mé 
dia do custo da tonelada importada nos primeiros sete mezes do 
anno foi de 30328, média que nos restantes subiu para 71800 

A quantidade de cirvão importada foi de 74.700 tonéladas, no 
valor de 3.627.719877. 

A sobrecarregar o custo do carvão tivemos importantes despe- 
zas de sobrestadias, que as-im seriam muito maiores se não re- 
Corressemos uo expediente de descarrégar parte da carga dos. 
Vapores para fragatas e batelões, pelo aluguel dos quaes tivemos 
de pagar 81,73788. ' 

Listas despezas tiverani como principal causa as defficiencias 
dos nossos meios de descarga, corroborando assim à aflirmativa 
que ha muitos annos se vem fazendo da necessidade absoluta de 
ainpliar e transformar à estação de Santa Apolonia, e da insulfiz 
ciencia do porto de Lisboa, ao qual não podermos recorrer, e ainda 
ás successivas interrupções que tivemos nos trausportes pelos 
motiços indicados. 

Não tendo melhorado as condições de vida, surgirám, cóm este fundamento, novas reclamações do pessoal, que, depois de 
longas negociaçõe com o Governo, e d'este com a Companhia, € 
quando. parecia que:se ia Chegar à uma solução accéitavel, 868 
lançou n'uma y1éve que durou dois longos mezes, causando gran 
des prejuizos à todos, 

Durante este periodo os serviços decorreram com muita irregu- 
laridade, mas melhorando successivamente, graças à dedicação do 
pessoal fiel eao do Batalhão de Sapadores de Caminhos de ferros 
que prestou relevantes serviços ao publico com a sua dedicação € 
bom serviço, substituindo-se ao pessoal que estuva em gróve 

Terminada a gréve, ainda 08 seus elleitos se fizeram sentir por 
bastante tempo pelos incidentes produzidos como CoNsequencia 
d'ella, até que à pouco e pouco se forum normalizando os ser 
viços. 
ROO consequencia da gréve, resolveu a Administração con- 

ceder ao pessoal fiel 03 augmentos constantes da Ordem do Dia 
2.64%, correspondentes a 20 º/, do seu vencimento lixo de catezo- 
ria, encargo que representa proximamente 84 contos, além d'ou- 
tros benelicios liquidados no exercício de 1919, 

Solucionada à gréve, solicitou o Governo que a Companhia. 
fizesse algumas concessõss ao pessoal, tanto de ordem mortal como 
material, tendo o Conselho deliberado, em «ua sessão de 19 de 
Novembro, acceder à esta solicitação depois de ter tomado conhe" 
cimento da Portaria 11,º 2060 de 19 de No:«embro de 1919, 

Da deliberação tomada resultou à vurdem da Direcção Geral 
n.º 125, de 21 de Novembro ultimo, que trouxe como encargo 
quantia não inferior a 200 contos, 

A lei das 8 hovas de trabalho foi para a Coinpanhia pesado 
encargo, não só pelo augmento de despeza que representa, como 
pela diminuição de producção de trabalho nas oficinas, exacta” 
mente quando se torna de absoluta necessidade activar as rapara- 
ções do nosso material eireulaánte e das locomotivas, que muito 
solfreram nas suas caldeicas pelo empr go da lenha durante o pes 
riodo que fumos obrigados à usar d'este combustivel, 

O grande numero de agentes que seria necessario formar para 
nas estações se darem :ómente oito horas de trabalho ao pessoa 
e à impussibilidade de os recrutar, instruir e alojaç rapidamente, 
obriga-nos, em obedivneia à lei, à pagar a dobrar as horas além 
das oito que llies damos de trabalho, 

Por todos o: ineios tetos procurado evitar estes pagamentos 
supplementares, que successivamente teem diminuído, mas 6€ 
será durante bastante tempo muito importante encargo e que só 
diwiuuirá quando se tiver o numero de agentes necessarios para 
poder dar a cada um unicamente oito lioras de trabalho, 

O encargo que à applicação dá lei das 8 toras de trabalho nos 
traz será sempre muit. grande. 

Não faltou à Companhia trafego, tanto de passageiros como de 
mercadorias c se tivessemos os elementos necessarios para bem o 
approveitar e desenvolver, às receitas seriam certamente muito 
maiores, 

Infelizmente, porém. às nossas estações acanhadas e desprovi- 
das de todos us elementos pura satisfazer e desenvolver economni- 
camente o trafego, 5a defliciencia do elfectivo do nosso materia 
circulante e principalmente de locomotivas, não nos permitiram 
fazel o, como tanto desejavamimos. Reconhecida à necessidade de 
adquirir mais locomotivas, resolveu-se encomendar mais 10 é 
Sociedade de Winterthur, eguaes ás que ultimamente nos forne" 
ceu, devendo à primeira ser entregue em meados do corrente 
anno, e as outras à sevuir, o que certamente vitá facititar um 
pouro o serviço no linal do exercicio de 1920, 

Ha muito que à nossa Compannia tinha a aspiração de remo” 
delar as suas tarifas por forma que mellior se harinonisagsem com 
08 interesses de uma boa exploração é ao mesmo tempo fossem 
mais equitativas para os expedidores e consignatarios das merº 
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Cadorias. transportadas pelas linhas que ella administra. Estabe- 
lecendo-se uma discriminação mais larga dos generos e merca- 
dorias, poder-se hiam applicar no maior numero de casos, taxas 
Proporcianaes ao seu respectivo valor. Conseguiu-se esse deside- 
ratum com as novas tarifas concluídas duránte o exercicio de 1919 
Pelo Serviço do Trafego e apresentadas ao Governo em 20 de No- 
Yêmbro, que us approvou, depois de compridas as formalidades 
egaos, para serem postas em vigor em 28 de Março do anno 
corrente, uniformes para todas às linhas do paiz, o que marca um 
assienalado progresso na exploração da rede ferro-viaria de Por- 
lugal. Com àa applicação d'essa nova tsrifa coincidiu à auctorisa- 
ção por parte do Governo para, se applicar uma sobretaxa de 

*/o SObre os preços de transportes n'ella fixados, cojo produ- 
eto foi d'esde logo destinado a occorrer aos benelicios concedidos 
aos agentes da Companhia e à melhorarem-se as condições da 
exploração. Na realidade bem preciso era esse auxilio, visto que 
terminada a Auerra 03 preços do material e especialmente ainda 
0 do carvão não diminuíram e antes se aggravaram por um modo 
consideravel, Para/ o comprovar bastará notar que o valor dos 
Muteriaes de que mais carecemos, como aços, ferros, aros de ro- 
as de locomotivas ou vagons, chiapas de cobre, ete., teem succes- 

Sivamente augmentado em todos os mercados, e o do Carvão, que 
em 1914 se adquiria à escudos 5874 em média por tonelada, tem 
ido sem cessar n'um crescendo assustador, attingindo em 19t8 o 
preço de escudos 73871.3 tambem em média por tonelada e tendo 
sido ainda mais alto nos mezes decorridos em 1920 (chegando à 

S$00 postos nos tenders). 

Parallelamente a depreciação do valor da nossa moeda, que 
altingiu no anno findo cotações à que nunca havia cliegado, tem 
tornado excessivamente cara à vida no nosso paiz, impondo-se 
Dor isso a necessidade que teve de ser attendida, de se augmen- 
lar em largas proporções os vencimentos de todos cs agentes, sem 
excepções de categorias, 

Em todo 0 mundo, inclusivé nos povos da América, as taxas 
dos transportes ferro-viarios, como aliás de todos os generos de 
transporte, teem crescido em enormes proporções, Esse facto 
eu-se não só na Alemanha, na Austria e na Hungria, paízes que 

entravam) na guerra e foram vencidos, tendo-se por isso ageravado 
alem de todos os limites à sua situação economica ; deu-se tam- 
em nas nações vencedoras, como a Belgica, à Italia, a França e 

à propria Inglaterra, apesar da sua priveligiada situação geocra- 
Dhica à resalvar em grande parte d'algumas das peiores couse- 
Quencias da terrivel lucta que durante tanto tempo ensanguentou 
grande parte da Europa. E repetio-se até nos povos nentraes, 
Naquelles que teem a sua moeda excepcionalmente valorizada e 
que, à sombra da guerra, poderam reunir valiosas reservas, achan- 
do-se por isso em circumstancias favorabilissimas para adquirir 
todos os generos de que carecem a preços que mal se comparam 
com os que nos são exigidos. Assim suaccedeu na Suissa, em que 
08 augmentos das tarifas ferro-viarias de 1914 para cá teem sído de 
10º; para 08 passageiros e 180 º[, para as mercadorias; na No- 
Mega, onde ellas se uggravaram em 60 e 130 "lo às dos passagei- 
VOS e em 1850 º%, às das mercadorias; na Suecia, em que tanto as 
08 passageiros como às das mercadorias cresceram em limites 

que vão de 100 a 200 0%, na Hollanda em 30 %(, para os passagei- 
rOs e 70 à 140º, para às mercadorias e na Hespanha, em que, 
desde o inicio da guerra, já houve dois augmentos nas tarifas, 
estando agora em estudo um uovo projecto do seu aggravamento, 

Não podiamos nós, onde a $Wuação financeira do Estado e a 
Situação economica do paiz são infelizmente das mais aggravadas. 
constituir uma excepção a essa regra. + sobretaxa é sem duvida 
importante; Mas comparando-se as tarifas ferro-viarias actual- 
Mente em vigor com as que se applicavam em 1914, recontiece=se 
Não só que o aggravamento imposto ao publico não excede e an- 

$ ainda é inferior ao que elle tem soffrido e continua a soffrer 
em todas às outras despezas tanto em artigos de luxo como em 
seneros da mais absolueta necessidade, mas tambem é inferior à 
depreciação da moeda. As novas tarifas pretendem o equilibrio 
com as circumstuncias geraes do Paiz e, por isso, é de esperar 
que não haja retraimento de trafego e de desejar (ue às recel- 
las que d'ellas resultarão para a Companhia sejam sufficientes 
Dara fazer face aos encargos que forçadamente nos teem sido e 
serão impostos pelas circumstaneiás. 

(Continua) 
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Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração, apresentado 4 

assembleia geral dos accionistas, de 29 de maio dé 
1920. 

(Cantituação) “ 

Estradas 

Os trabalhos de construção de novas estradas pa à a ligação 
das nossas estações com às princípuaes localidades visíinhas não 
tiveram, no anno findo, o menor avanço apreciavel. Continvathos, 
todavia, à insistir pela execução d'esses trabalhos, que tão uteis e 
necessarios são para o desenvolvimento economico da regiito ser- 
vida pelas nossas linhas é para à expansão das nossas receitas. 

Lel n.º 952 de 5 de Março de 1920 

Transcreveinos textualmente à reclamação que o vosso Con- 
selho u'Administração dirigiu à S. Ex” o Ministro do Commércio 
e Communicações, em 6 d' Abril ultimo, protestando contra as dis- 
posições exaradas nos artigos 7 e 8 da referida Lei; às quaes li- 
mitando as garantias que se acliam bein expressas no contracto 
de concessão, constituem uma manifesta infracção ao que está ni- 
tidamente estabelecido no art, 24.º do mesmo contracto. 

Ex.” Sr. Ministro do Commercio e Communicações * 

n A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira 
Alta vem respeilosamente apresentar a V, Ex.º, na defeza dos 
mais. vitaes interesses dos seus Accioniístas e Qbrigacionistas na- 
Cionaes e extrangeiros, à sua reclamação e o seu protesto contra 
o dISposto nos artº 7,º e 8.º da Lei n.º 952 de 5 de Março pas- 
sado. 

—4«Esta lei foi regularmente votada pelo Congresso. 
—«Mas todos os tratadístas de direito publico reconhecem que 

as attribuições do Poder Legislativo, em geral de grande latitude, 
soffrem uma restricção necessaria : é a de não poderem violar as 
clausulas do contracto entre o Estado e os particulares 

—aEstabelece-se assim, à dilferenciação entre o Estado legis- 
lador e o Estado contrahente, ó 

—«Se o Estado contrahente pudesse a seu arbitrio, modificar 
as clausulas dos contractos em que elle proprio é parte, com- 
prehende-se que não haveria mais empreza que se abalançasse 
à contractar com o Estado. 

— «Alem d'essa restricção, outras são impostas no interesse da 
justiça e da ordem publica, à acção do Poder Legislativo e, entre 
essas, uma das mais universalmente admittidas é a de que a lei 
não tem efeito retroactivo; principio consiguadu em muitas cons- 
tituições, 

—«À actual. constituição não o consigna, mas, decerto, por 
julgatro inutil, visto estar já consignado no art. 8.º do Codigo 
Civil, 

— «Dra, ambas as restrieções que precedem foram violadas nos 
citados art, 7º e 8.º. 

— «Com efeito, quanto á primeira: 
—tD art, 24,º do contracto de 3 de Agosto de 1878 celebrado 

entre o Governo Portuguez e a nossa Empreza, estabeleceu o8 
termos precisos em que, depois dos primeiros quinze antos con« 
secutivos à terminação da linhia, tem o Governo à faculdade de 
resgatar à Concessão. É 

— "O preço do resgatê*assenta sobre o producto liquido da ex- 
ploração. 

— «Vem agora o art. 7º da referida Lei e estabelece que o pro= 
ducto de quaesquer sobretaxas, que o Governo ductorise ou tênha 
auctorisado não seja computado para'o calculo dá aonuidade, em 
caso de resgate, 

— «Esta disposição, eliminando as receitas da Empreza uma 
das mais importantes, constitue violação—a mais flagrante—do 
estipulado no art. 24.º do Contracto, artigo que o Estado, que é 
um dos contrahentes, não temo direito de modificar senão de 
accordo com c outro contrabente, 

—:Maus esta violação, de todo inadmissivel, cumula-se com 
outra, dão não menos o é, qual a de retrotrahir o preceito ao pez 
riodo desde quáândo começaram a vigorar as sobretaxas, a pria 
meira das quaes foi de 10 º%,, estabelecida no anno de 1945, 

— «Nem se diga que. o Governo, conceden 'o,as sobretaxas, 
póde fazer à concessão sobre as condições que entender. Primei« 
ramente, o argumento —quando valesse—só seria applicavel ás 
sobretaxas futuras e não às que, tendo já sido estabelecidas sem 
ibid condição, crearam direitos que uma lei d'agora não pode 
destruir. ; 

—uAceresce, porém, que se não trata de. concessão do Go- 
verno 

—s«CCogforme o art. 38.º do Contracto, a Empreza não está de- 
ODIN! em absoluto; do Governo, para o estabelecimento das 
tarifas, 

—4s«O artigo e. páragraphos 1.º e 2.º regulam-esse-estabeleci-
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mento; e o paragrapho 3,º acerescenta:— «Na falta de accordo en- 
tre o Governo e a Empreza, ácercá das niodificações à introduzir 
nas tarifas, terá cadá uma das partes o direito de estabelecer, 
desde logo, como maximos, os preços das tarifas fraucezas que, 
n'esse. tempo estiverem eni vigór para os caminhos de ferro [ran- 
CEZES, » 

—«a«Ora, n'estes caminhos de ferro, teem vigorado sobretaxas 
desde 70 até 140 %/,, 

«lsto mostra, incontestavelmente, que a Empreza podia, sem 
nenhuma auclorisação do Governo; ter anplicado sobretlaxas 
eguaes às francezas, 

—oNão é lícito, pois, ao Estado dizer que às sobretaxas são 
méra concessão sua, que elle pode onerar com às. clausulas que 
entender, 

—:Porlia/ a Empreza, na falta de accordo com o Governo, re- 
correr á faculdade, do citado paragrapho 39, 

—«E assim como as tarifas, d'esse modo promulgadas, seriam 
plenamentê tomádas: em conta para o calénlo dá aúnviídade do 
resgule, o mesmo deve applicar-se às sobretaxas em questão, 

—u Por outro tado basta álténtar nus consequencias da applica- 
cão do art. 7.º ao resgate, para se avaliar até que porito este artigo 
é iniíguo ; 

—«Com effito; — qual, o motivo inicial porque as sobretaxas 
foram decretadas ? : 

—a«F0i por se ter reconhecido indispensavel aceudir, com 
augmentos de receita, ao consideraval augmento d'encargos pro- 
veniente : 

a) -do encarecimento do carvão e de todos os materiaes utili- 
sados pela industria ferro-viaria : 

«h)—dos importantes sobresalarios do pessoal ; 
«c) da consideravel depreciação da nossa móeda, resultante 

da imomoderada emissão liduciaria; isto ao passo que todas ou 
quasi todás às emprezas como esta teem de ocebrrer ao pagamen- 
to em ouro. 

—<«ÍInto.. posto, ilimine-se da receita das Emprezas o producto 
das: sobretáaxas, e não, só das futuras como das preteritas, como 
dispõe o arl. 7.09. 

— «Qual situação se cria? 
—«A de permanecerem nas despezas todos os aggravamentos, 

cada vez maiores, reduzindo-se às receitas à cilva anterior, euja 
insufficiencia para fzer face às despezas (aliás tnuito inferiores 
as actuaes) foi de tal modo reconhecida que, precisamente para 
aceudir a essa insufliciencia, foram às sobretaxas de vetadas. 

—«Isto é :—produzir-se-bhia uma siltaáção de deficit. 
—«E tal situação viria a constituir báse d'uma anovidade de 

resgale negaliva. 
— «Assim, 6 art. 7,º redundaria na ruina definitiva dos secio- 

nistas e óbrigacionistas nacionaes e extrangeiros. 
—a«Permita-nos V. Exº, Sr, Ministro, à nossa extranlieza do 

vermos assim postergados, com tal desprezo, interesses que de- 
veriíam merecer aos poderes publicos maior consideração, pois 
são os d'aquelles que contribuiram com os seus capitaes em bom 
Ouro, pára crear em terra portugueza um inportántissimo ins ru- 
mento de riqueza e não podem ficar sujeitos à semelinmnte ameaça 
de expoliação. 

—uNão pareça, Ex" Sr., que, pelo facto de nos dirigírdios ao 
Governo, esquecemos que os preceiros de que nus queixamos não 
provem de acto do Pod r Executivo, mas tia Lie!l. 

—«À V. Ex* nos dirigimos, porque nos paréce que, sem a 
* concordaneia e porventura, até a iniciativa do Governo, não teria 

o Congresso voltado 0 que votou; e tambem porque nos couve ce- 
mos de que, apresentada à V, Ex.* a demonstração da profunda 
iniquidade do .que se promulgou contra nós, e contra às empre- 
zas [ervo-viarias em geral, V. Ex.º se apressa à et tomar à ini- 
ciativa de propor ao Congresso 0 necessario rêmedio, 

(Contínua) 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisbos, 14 de Agosto de 1920, 

'As. propostas do. sr. Pina Lopes, eram inacceltaveis, como vi- 
mos. Ainda assim ,obedeciam. fundamentalmente ao, principio 
justo de que o. ponto, de partida de toda a obra financeira tem de 
ser n tributação dos lucros extraordinários da guerra. 

O. sr. Innocencio Camacho quiz seguir um caminho difíerenter 
mas obedecendo a orientações que, na sua propria essencia, não Se 
conformam com a justiça economica e social, por melhores que 
sejam as intenções do novo ministro. 

Acima de tudo. quiz lançar um empréstimo interno, em cor 
solidado perpetuo de 5 !/;"“/., não podendo o encargo real exceder | 
6 1/4“, Ro anno, À emissão abrangeria os titulos necessários não 
só para o governo receber, 60.000 contos effeetivos eom destino 4. 
diminuição do defícit dé 1020-21, mas também pára substituiros 
das' actuaes câuções da divida de 360:000 contos ao! Banco de 
Portugal, com o mesmo direito de serem vendidos ao publico 
segundo o contracto de 1918, O emprestimo poderia 17 assim 
successivamente crescéndo, até mais de 400:000 contos nomi- 
Nãaes. .. se acaso houvesse dinheiro é subscriptores para tanto. 

Como o Governo pôz absolutamente de parte a ideia de inte 
butar. os lucros de guerra é muito, grave o significado da, sua 
orientação. Elle não exige aos que vieram e vão ganhando cern- 
tenas .de milhares de contos aquillo que pertence realmente ao 
Estado, por uina contribuição justa. Pelo contrario, deseja quê 
elles, se tranformem. aindá em credores da nação, até mais de 
400.000. contos, se fôr possivel, e ao juro, de 64,2 º/, ao, anho- 
Ainda .por. cima lhes quer dar, como garantia d'esse encargo, à 
consignação dos rendimentos do imposto predial. Os:novos ricos 
ficariam com tóda a sua fortuna de guerra, parciaimente mudada 
em credito. sobre o Estado, com hiypotheca final de toda. a pró” 
priedade rustica e urbana em seu favor | “O 

Para esse fim, elevar-se-hiam ainda as taxas da contribuição = 
predial, sem o que não haveria sufficiente receita privilegiada 
para o encargo do novo emprestimo, pois indo este ão seu mas" 
ximo previsto, pode aquelle exceder 24,000 contos por anno!, 
ainda mais grave seria o processo adoptado para tal augmentos 
CÓmo vamos ver. | | 

O artigo 1.º da. proposta respectiva diz o seguinte: «O rendi- 
mento collectavel de cada predio rustico, a partir do anno cor” 
rente 6, para todos os effeitos fiscais, o. valor de, V que resultar 
da applicação da seguinte formula : 

O ESA Vaz CEA 
É 

ém que R representa o rendimento collectavel inseripto na matÃz 
de 1914, P 6 prégo tia epocha do cálculo do genero predominante 
produzido no mesmo predio, É “o preço do mesmo producto em 
1914, fixado nas estivas camarárias e V o rendimento collectavel 
sobre que incidirão as taxas do aánho aque à operação Se reférer: 

Suppónhamos uma terra de vinho cujo rendimento collectavel 
em 1014 era de 3:000$00, estanido por exemplo aquelle producto à 
10400 e agora a 100300, por 500' litros, N'esse taso teremos 2 
seguinte opperação:: : 

hd 3.000 500 >< 100800 
” 

10800 

Effectuando-a, achamos agora um rendimento collectavel de 
30,000400 ou dez vezes mãáis, o que está muito longe de ser ver” 
Sto ém geral, por ser desegual o augmento das despesas agri- 
colas. 

Aquelle. predio, continuando .a ser de 7%, a taxa media, pa” 
gpariã de reontribuição 11%, ou 530400 em. 1914. e 147º, Ou 
4.200400 em 1020! A desproporção é absurda: mas seria bos 
para à garantia dos juros dos empréstimos dos novos ricos, Se 
acaso a terra podesse resistir a esta EStdori ação! 

O caso talvez ainda fosse peor-na: propriedade urbana, sobre 
a qual diz à proposta: ' : ; 

a Art 2.070 rendimento collectavel' da própriedade urbanã 
continuará afseravaliado petasinoaneciives commissões, segundo 
as regras estabelecidas nos artº 173 do Codigo da, Contribuição 
Predial, mas tendo-se em vista, és à justa fixação d'esse ren" 

ições economicas da epoca pre” 
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dimentos que na actualidade devem justamente ser atiribuídas á 
bropriedade urbana e rustica, é ermittido aos proprietarios ou 

Ustifructuarios dostpredios arrendados, cujos arrendamentos es- 
tão excluídos/ dás disposições! do árt. 3º) do citado Codigo, a 

Prova ou demonstração de que às rendas auferidas dos mesmos, 

Predios, ou de parte d'elles, é inferior ao rendimento inscripto 

— Nas matrizes, a fim de constituirios in nilinos.ouw arrendatarios 

lã obrigação de reembolsar os tributados da contribuição pre- 
dial correspondente á differença». 
“Imaginemos, em Lisboa.um predio urbano euja renda foi sem- 

— bre de 1,0003500, é agora a commissão eleva à 4,0008500 pelas taes 

Condições economicas» deixadas á sua apreciação!para effeitos do 
fisco. O imposto que. hoje é des120$00, (12 º/, sobre 1.000500) 

Dáissaria a ser de 660800 (14 %, sobre 4000800) 05,5 vezes. su- 
&ior. O senhorio pagaria os mesmos 12000, e o inquilino Rê 

— áfia a differença, ou 5405800. O inquilino e ainda mais o setho- 

Tio são óbjecto de gravissimas injustiças para garantia do .em- 

Drestimio dos argentarios trazidos pela guerra. Uma logica 
ivel conduziria á necessidade de deixar o proprietario elevar 

à fenda a 4,0003500, pagando elle tambem os 541 300 ao Estado, 

J)8 moradores das cidades seriam lancados d'esde logo em diffi- 

Culdades formidaveis e soffreriam degradações sociaes e as ulti=- 

— Mas miserias. 
A falta sde espaço inhibenos, de desenvolver a eritica d'esta 

— Pilóposta lamentável, e de entrar sequer um pouco na analyse das 
Io — e : - q— —.. 
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Cotações na bolsa deLisboa = AGOSTO 

$53 

que respeitam: á contribuição do registo, ádo sello; á industria! 

é à de rendimento. O essencial é que se procuraria obter mais. 

56.000 por todos os novos ageravamentos tributarios das velhas 

contribuições directas e 60.000 contos immediatoss para dimi- 

Es úm deficit que, pelo actual caminho: vae para mais de 1 50.000 

con OS. A ua ha y 

O resultado seria aindá um egrânde deficit em 1920-21, outro 

de maisde 100:000 contos no. anno seguinte, e o augmento formi- 

davel da nossa crise fifiancçeira, economica e social. 
QS 

Curso de cambios, comparados 

EM 13 ne AGOSTO |  EMGSO0 DE JULHO 

: Comprador Vendedor Gomprador Vendedor 

Londres Ccheguê.... .....- 12 11 ./, ” 124/29) 

” PTITOTA AEE RENO IV EAS Ha IT DE 13 3/4 Ta 

Paris Cheque.....1000122 000 345 406 375 395 

Madrid Cheque... 102 825 850 780 790 

Allemanha Cheque... ....... LI 125 110 125 

Amsterdam Cheque, 112.2] 1830 1860 1680 1735 

New York cheque...:. ... 5400 3600 4800 5100 

Ualia CHEQUES. ++ .eo+: SI INATO I80 278" 278 

Suissa. à cce abr 910 93 840 875 

Libras. /aissosss ano or: 23500 24800 | 23800 | 23530 
a — —. 

Ultima | “o Bolsas é titul EEE Ce ã 

ação | a ed á Vá : Su 2 Ae fre: | 4 5 6. pão | 10 un) EE EA 

Fundos do Estado: | | fa | DA | 

44,95 | Interna 39/65 COUPON.. +... jet Ao | 42,50) 44,15) 44,101 41,70) / 44,500 41,45, 41,15, 41,70), = 

4,25 ú o ROSA ADISNSOS SEA dE; 43;80/ 42,80 FEao o 49,80 A1;60] 44,40, 41,40) 41540) Sud . 

10865 " SG Pa SAE ATAER SAO il Ta ANO  TORSR ASA seo o ct. Tagat tre Sente 

dei AAA: AA Solos ia MA io VA A Too Eladizea = NAIAR 3) DS» | ÃO 3014 = Ss mo 

E, EAR En SARTRE a. — - — — cem do: pace == 31860/ — > = 

nd or ASB8/80 ássénto!..) 60800 == - +), MORGERONEAS) da se RT NAÇÕES: ss ás 

" : ha e SE 89 coupon. Ro — resta 2a EX 2 VMISIEIIRDES == Es = = 

uy ETA TODA cos cada do - A = si SSOg0n) me Es — e = 

poa 5 fo Na can - = == 7 TIDO = 1 T/$00 — — Sã ão 

aa cms AR HOR Roe or Mt ção EIA, E E E — f E DS Shioa do Fo 

nv O AA ia me er e dm =. = ia -— — — —= bi jean K = 

1338) ) | Externa L A (5 9] Ca AREA NDA A 128800) 128800) 198800 ; r 125800 123800, 195800 126800) 126800 ão = 

O. IES cS ci Lean EA NORA = Caso co SRD AAA as os = —= = ã 

133800 | To Made: Co) 19 Lo SESAZAEA O RARE AENSO 1298$00/ 130800) 129800) 129860 127800 126800 120800) 130800]. — - - 

65850... Obrig.da Provincia .de Angolãss] Zn NE lan AR ESSO RES = = = = 

140800) | +» +» Comp. Pabacos de YB919 =" 42 bd) masa e .. —— —— — ESA INS fa 

a) hogções dos Bancos e Comp. ' | | - ão 

Banco de Portugal. ..11. . A 310800) 30SSO0/ = — 307800 — — av |STO850! 

nr Nac. Ultramarino, coup.12708$00) 273850 STE 2TIHOO0) = nO: sã 279$50+278$00 ESSO DAGÃDO = 

" ” i ” à Aa A —- AN -— TORSOO:. ANDO, fio o Bis Ó | => 

" E OLERAS É ARAZUEINo .—. 1167800 161800 1668600 -- = 160800] 172850 17ogho 167300, 105800. 

A SIRER R Acordo an A mo e asa DRC AÇ dar [006800 205850 210800 212800 — - 
" BOA Átia Minor 2 — 120800] 140850 /==2= — "Niósool — |110800/110500/ 110800 -— 

" ommerciál do Porto... - = — = — SR Pa e - - Y 

Companhia do Credito.Predial. 32 IA SSO! = 41800! 41800) — Die e | 30800 = & 

" E " Electricidade? —— — — — o) Roxo — AA <= E 

7 AB AQDUAS censo — — io e: fas = = — Bon fes sur As 

y Ilha do Principe... 4 -- 11958290) — 191800) — 185800] 183800) 180800) 179800 180800 /— — 

18) Colonial do Buzissfo — = pTT$00! 45800]. 42850! 40850] 41800) = 41950) 42800) > | 

W Nac, de Moagem. . | 188850] 188850) 190800) — — — | = 200800! 200800] 191850) 198650! = < 

” pia AuAgãO coup.. | FARO -— e ANHOO! OOFO0 — stilo coke 88800. 

” sam. Fer. Portug... — = — — — —— = ” - & 

" Tabãoos, Aero 1163850 464800] a="Tre=="[9200850/197800] =" j — — =- 3 

n Nac. de-NavegaçãoS. ds | 247800 246800)... — = 240800 237500, 231800, 228800, 227800 -— 

Obrigações: 
| x 

Companhia das Aguas......+0+: — = e a, md = Me ra e S: 

Prediaães So EA Eca: dias no se - =") 0850) == = | — 91800) o Sa - 

VOU MUSA AR. de DRA SS = A CSA SAIS IR DISDO! DIS 1 AOS00: o 
" á Ml SOLIBCASS e era Se E E AMEERITE SAE | 0BSO0 — — + S & 

p Filas tido Eh do Arad dA nO SI DIS: a Dy | 72 REA > =. . ã 

Nacional de MOagein ........0+. - -= => | == = | = 1 o7$00! 97800 “- = 

Assuc. deMoçambiquess, «211: St E. = ek — — — DS E - - 

Banco Nac. Ultram. 4 2º ass. - — DINA ) ) É m ks , EEALCÁSS OE 

RES " à PEoRCo: == e— SADO - — | = — - pa te E] VER 

de Tm » 6% Hypotk OR MS E A Ao j 5 211 
Cam. de Ferro de Ambaca..,.! CATA e lh CS ABSO0/ 22H LS B800: 113800) 112800 110500 2 

Nac. de Cam. ”* de Ferro, Le serie = | = - = x ão = : - - & 

eb ” OLE) 2: VE RR ( — — ES Es) 07800 “E ” = - e 

Cam. de Fer. Portug. 3 /, 1." gr. - - -- = = SR nda, a. Se o — 2? 

" ” ” ” : 24 DA Ee e A E E 25800 25800 | 25800, v. — RNA 248! o —- - 
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Banco Nacionval Ultramarino 
(Banco de emissão para as colonias) 

Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Capital realizado 24:000 contos Reservas 24:000 contos 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 
Rua do Commercio Caes do Sodré 

Filiaes no Continente e Ilhas 

Porto — Vanna do Castello — Braga — Guimarães — Coimbra — Aveiro — Figueira da Foz — Faro — Olhão — Funcha] 

Filiaes na Europa 

PARIS — 8, rue du Helder LONDRES — 27, Throgmortau Street 

Filiaes no Brazil 

Rio de Janeiro | Rua da Quitanda — Campos — Santos — 8. Paulo — Bahia —Pernambuco— Pará e Manaus 
| Praça 11 de Junho (sub-agencia) 

Filiaes e agencias nas Golonias 

S Vicente de Cábo Verde;— S:; Thiago de Cabo Verde — Bolama-Bissau — S. Thomê — Principe — Cabinda 

Loanda — Malange — Novo Redondo — Lobito — Benguella — Mossamedes — Lourenço Marques — Inhambane — Beira 

Chinde — Tete — Quelimane — Mocambique — Nova Gôa — Mormugão — Macau — Timor. 

Recommendam-se às filiaes d'este Banco no Brazil para os saques sebre qualquer Iecalidade de Portugal 

Correspondentes nas principaes localidades do Continente e ilhas adjacentes e em todas as cidades do mundo 

Operações bancarias de todos os generos no Continente com as colonias, ilhas adjacentes, Brazil e restantes paizes estrangeiros. 
Compra e venda de saques sobre o estrangeiro, nutas e moedas estrangeiras, conpons, ete. 

Operações de Bolsa. Saques e cartás de credito directas e circulares sobre as colonias e todos os paizes do mundo, 

$090 0000000000 000<0040 0040000090 4oeosoesreso400044004040400040404000404044 0000449440 ÇHH0PO 

BORGES & IRMÃO 
BANQUEIROS 

LISBOA — PORTO — RIO DE JANEIRO 
——=20rEÃ——— 

Compram e vendem cambiaes, papeis de credito nacionaes e estrangeiros, coupons, notas 

moedas de todos os paizes e quaesquer outros titulos de credito, 

Descontam letras sobre o paiz e estrangeiro 

Ordens telegraphicas para compra e venda de papeis de credito e outras quaesquer operações de bolsa. 

Sacam e fornecem cartas de credito sobre todas as praças do mundo 

Recebem dinheiro á ordem e& a prazo, — Ordens telegraphiças para abertura de creditos 

AGENCIA DE LISBOA 

35 a 88, Praça do Municipio — Largo de S. Julião, 1 a 7 

Endereço telegravhico: BORGIMÃO — Numero Telephoniço, 611 

Secção .Taritima: Largo de S. Julião, 7 — Endereço telegraphico: STEANSHIP 
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! (O = E —— 1 ETICO TITE TE traça 

YWestinguouse, Church, Kerr & Comnany, Ineornoraiel 
James C. Boyd, First Pres, New York, 37 Wall St. 
T. N. Glimore, Vice Pres. & Ch. Engr. Chicago, Conway Bldeg. 
H, H. Kerr, Vice Pres. Chicago Office Washington, D. C., Wilkins Bldg. 
A. K. Woo1, Vice Pres. & Treas. San Francisco, Southern Pacific Bldg. 
E. J. Beugler, Consulting Engr. Montreal, Shanghnessy Blig. 
G. A. Bahr, Secretary Dallas, Western Indemnity Blidg. 

TODAS AS VARIEDADES DE MATERIAL FERRO-VIARIO TANTO FIXO COMO CIRCULANTE 

Fornecedores das maiores companhias de caminho de ferro do mundo entre às quais as seguintes: 

Baltimore & Ohio Railroad; Boston & Albany Railroad; Canadian Pacific Railway; 
Chesepeake & Ohio Railway; Chicago, Burlington & Quincy Railroad; Chicago, Minneapolis & St. Paul Ralroad; 

Chicago & Alton, Railroad; Chicago & Northwestern Railroad, Erie Railroad; Lehigh Valley Railroad, 
Long Island Railroad, Missouri Railr o3d; Nêw York Central Railroad; New York New Haven & Hartford Riailrad; 

Pennsylvania Railroad; Pittsbureh & Lake Erie Railroad; Rutland Railroad; Union Pacific Railroad. 

Pelas condições das suas fabricas, pelos seus privilegios e pelas suas relações e contractos 
com muitas das outras casas da America, podem fazer todos os fornecimentos ferro-viarios com 
perfeição, rapidez e vantagens inegualaveis por quaisquer outras. 

Dispondo dos mais experimentados engenheiros ferro-viarios, encarregam-se de elaborar os 
projectos das linhas e de executar todas as obras de construção desta natureza, inclusivamente as 
de terraplenagem, viaductos, pontes, túneis e outras semelhantes. 

Agente exclusivo em Portugal e Colonias: 

CASA “PROGREDIOR” 

Travessa da Gloria — Avenida da Liberdade — LISBOA 

Y 

& 

OLEOS E GORDURAS MINERAES 
= DA: := 

Vacaam Oil Company 
“DS QUE MAIS LUBRIFICANM” 

Oleos especiaes para lubrificação de MACHINAS MARITIMAS E INDUSTRIAES 

Óleos especiaes para Motores electricos; Motores à gaz d'hulha; Motores a gaz pobre; 
Motores a petroleo; Motores a gazolina; Oleos combustiveis: 

Dynamos — Transformadores —- Frigoríficos — Eixos de carros, trens, vagões e vagonetas. 

Oleos para curtimento de cabedaes e para lavagem de lãs. Oleos e gorduras para machinas asricalas. 

Oleo insecticida contra a Iceria, Pulgão Lanigero e outros insectos que aticam as plantas 

Oleos e gorduras especiaes para AUTOMOVEIS 

Vacuum Oil Company || x... Vacuum Oil Company 

RA legraphio ONA OVAS R da Horta Secca, 39 O o reLEenHONEs — vaga || Rua Infante D. Henrique, 81 
Central 3980, 3981, 3982, 3983 e 3984 TEL EPRNONE: 92 
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HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE AGOSTO DE 1920 
ó . Z v ? ” ” PANKL CHKU PART UHKG: COMPANHIA PANT CHRO PART. — CHKRO SUL E SUESTE MINO E DOURO Espinho Mízeu Espinho 

PORTUGUEZA| Coimbra Figueira Colmbra TT ESSES CEO, PART. CONNOR ' | 1229) 
TER $ 7 $ hd T a PANT ck PARE — cura ra gua os bri Sarnsda Vizeu — Saruada 

PART. CERG. PANIC 0 cHÃão 16 85 18 3 14 66 18 “Lisboa Barreiro Lisbon 8 2 10.59 41 16/19 [1 530 | ÃO | q 18 ão FA 36 
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E E JA Sc mt RA 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Africa do Sul Las Folmasst esnsembuso, FP nambuco, Bahia, Rio 

Vapor Ingle:z GUSCON,. | Bahia, Rio do Janeiro, e Janeiro an" | 

Santos, Montevideo e ; 
Satirá em *2 de Ágosio Buenos Aires Vapor brasileiro CUYABA: 

Agentes, E/ Pinto Basto & € * Lt. ; Esperado em 17 de Junto 
Caes do Sosrê, 64, 1º | , Vapor hollandez ZEELANDIA,. Agentes, Henry Burnay & CO. Re 

epo=n ES Sahirá/ nun º3 do agosto. dos Fanga:iros, 10, 
Agentes, Orey, Antunes & C.* Lt 

Providence e New YorKs 
e... 

Liverpoo! 

Yapor inglez ZINBARA. 

Anvers '(Direoto) Pr, Duquo da Terceira, À, 1.º. 
com escala por Ponta 

Yapor belga ARMENIER, a 
Ssabirá a 20 aEBAO. geada, Angra e Her) 

Agentes, Benty Burnay & CA. R. Vapor francez BRITANIA, 
dos Fanqueiros, 10, Sabirá ua 18 de Agosto. Sabirá a 21 de Agosto. 

a Agentes, Garlánd Lablley & O : ” Agentes, Orey, Abtunas & CO Lts 

T. do Corno Santo. Vu, 32" P. Uuque da Terceira, 4, 4.º 

Londres EN "Rio de Janeiro; 

; ; Vapor ínglez OROPESA: = 
dé EPPOr, Raio AA cia Subirfá a 20/06 Setembro. : 

Agentes, E. Pinto Baslo & £ é Lt. Arentes, E, Pinto Basto 6 C.º Le 
Caes dá Ruoerá, 64, 1d * Gais do Sodré, 84.4 * .. 

Rio de Janeiro com tras" 
ANDI PARTIDA bordo para S. Francisco. 

Vapor inglez AGUILA, Sabirá à Fioriano, pelas Pelotas 6 
15 de Agósto, Rio Grande 

Agentes, Garland Laidley & O.. à 
TP, do Corpo Salaçg E Se a Vapor. hrauleiro CAXIAS: 

Sahirá em 18 de Asósto. 

Bordeus 

Vapor francez LIGER,. sSabirà 
aópõóis dê 16/dê agosto. — 

gentes, Orev, Anlunes & 
Lt. FP. Duque da Terceira, 4, 1,9 

Hamburgo 

Yapor allemão OLDENBUR- 
6O N. Depois de 1º de Agosto. 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 50 

Havre e Rouen (Directo) Madeira, Santa Maria, S, |. ASscotes, Henry Burnay & 621. dos Fanqueiros, 19 
Miguel, Terce:ra, Gracio Vigo, Roulogne, Plymouth 

Yanor fiuncez VILLE DE MA- 
JUNGA, Sabirá a 23 ue ARROIO. 

Ag ntes, ao Bornay & C.. R. 
dos Fanqueiro , (O. 

sa, S. Jorgo, Pico e Fayal 

Vapor portugtiez S. MIGUEL, 
Sabirá à 20 de Agosto, 

Empresa Insolaga de Navegição, 

e Amsterdam 

Vapor hollandoz HOLLANDIA» 
Sahirá a 19 dá Agosto. 

Agentes, Orey, Antunes & O.*: 
PP. imgua da Tercera, 4. 1.º Las faimas, Pernambuco, 

Bahia, Rio de Janel 
Santos, MONtôvidas & Marselha, Port Sald, Mo- go ulogne, Pliymout 
Buenos Ayres bí Iique LENTONOS NMar- e Amsterdam 
; s ajunga e Nossy- 

. , Yapor hollandez GOOILAND. ay & * y Vapor hollandez GELRIA, Se 
Salirá à 16 de Agosto. Yapor VILLE DE METZ, há à 91 de Astosto. 1 

Agentes, Orey, Antunes & 04 
Pr: Duque da Terceira; á, 1º 

m.— 

Agentes, Orey, Antunes & C.º Lt, ro 2 Depois de 30 de Agosto. 
Pt. Duque da YFerceira, 4, 1.º. Agentes, Henry Burnav & 0%, R. dos Panque ros, 10 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janéiro, Santos, Monteviteo e Buenos Aires 

Os vapores teem masnicas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portuguesa, 
RSS GONNA TRGNOL DrODriNAS Arerrados a oulias defosane, PATA CRIRA a DRSSRGUNS ITAlA-ão Coma Os 

i AGENTES EM LISBOA: JAMES AWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1, 

: NO PORTO: TAIT & Co, — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

"RB


